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Unidade 11 - A Europa e o mundo na primeira metade do século XX. Política, 
sociedade e cultura. Portugal: o fim da primeira República e o Estado Novo. A 
política colonial nos anos trinta. 

 

11.1. AS TRANSFORMAÇÕES DAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XX 

Em 1918, quando termina a Primeira Guerra Mundial, o mundo não será mais o mesmo. Uma nova ordem 

internacional nasce, assente no direito dos povos a disporem de si próprios. É a ordem política dos estados-

nação. A democracia liberal regista progressos no Ocidente e o socialismo marxista consolida-se na Rússia 

soviética. Nas grandes urbes do mundo ocidental, questionam-se os valores tradicionais e manifesta-se o 

feminismo. Novas teorias, como a da relatividade, obrigam a ciência a rever os seus fundamentos. Nas artes 

plásticas e na literatura, as vanguardas rompem com as regras seculares que perseguiam o Belo. Mas pesadas 

nuvens pairam sobre esse mundo novo do primeiro pós-guerra. Crises inflacionistas, turbulência social, 

radicalismos de esquerda e de direita minam governos e a confiança política no parlamentarismo, abrindo 

caminho ao autoritarismo. Em Portugal, as dificuldades económicas e a agitação social e política ditam o fim da 

Primeira República democrática. Embora o gosto artístico permaneça conservador, os modernistas introduzem 

algum cosmopolitismo na sociedade, com a irreverência das suas propostas estéticas. 

UM NOVO EQUILÍBRIO GLOBAL 

Quatro anos de destruição e morte, tantos quanto durou a Primeira Guerra Mundial, terminaram em 11 de 

Novembro de 1918. Em Rethondes, na França, a Alemanha acabava de assinar o armistício1 perante os Aliados. 

A Conferência de Paz teve início em Janeiro de 1919, em Paris. Contou apenas com a presença das potências 

vencedoras e, de entre estas, foram verdadeiramente três a liderar os debates: a França com Clemenceau; a 

Grã-Bretanha através de Lloyd George; e os Estados Unidos com Wilson. 

A mensagem em 14 pontos, documento que o presidente Wilson lera perante o Congresso americano, serviu de 

base às negociações. Defendia a prática de uma diplomacia transparente, a liberdade de navegação e de trocas, 

a redução dos armamentos, o respeito para com as nacionalidades e a criação de uma liga de nações. 

Apesar da dificuldade em obter consensos, já que os interesses dos vencedores divergiam2, os acordos de paz 

surgiram a partir de Junho de 1919. Concretizaram-se nos tratados de Versalhes, de Saint-Germain-en-Laye, de 

Trianon, de Neuillye de Sèvres, assinados com a Alemanha, a Áustria, a Hungria, a Bulgária e o Império 

Otomano, respectivamente. A eles se ficou a dever uma nova geografia política e uma nova ordem 

internacional. 

A GEOGRAFIA POLÍTICA APOS A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 

× O triunfo das nacionalidades e da democracia 

Os tratados conduziram a uma profunda transformação do mapa da Europa e do Médio Oriente. 

                                                           
1
 A 29 de Setembro, 30 de Outubro e 3 de Novembro, a Bulgária, a Turquia e a Áustria-Hungria, respectivamente, tinham já 

capitulado perante os Aliados. 
2
 Se a França estava sumamente empenhada no enfraquecimento da Alemanha e da Áustria-Hungria, a Grã-Bretanha 

entendia que tal situação poderia favorecer a expansão do bolchevismo a partir da Rússia soviética. 
3
 O mandato consiste na tutela provisória de uma região por parte de uma potência vitoriosa, sob a égide, neste caso, da 

2
 Se a França estava sumamente empenhada no enfraquecimento da Alemanha e da Áustria-Hungria, a Grã-Bretanha 

entendia que tal situação poderia favorecer a expansão do bolchevismo a partir da Rússia soviética. 
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Depois da queda do Império Russo, na sequência da revolução bolchevista de Outubro de 1917, são, agora, os 

impérios alemães, austro-húngaro e otomano que se desmoronam. Povos que viviam oprimidos no território 

dos impérios alcançam a independência política, proliferando os estados-nação. Na Europa, à Finlândia, à 

Estónia, à Letónia e à Lituânia, libertas do poder russo, juntam-se a Polónia, a Checoslováquia, a Jugoslávia e a 

Hungria, que se separa da Áustria. Na Ásia, a Arábia nasce como um Estado independente, o Curdistão e a 

Arménia alcançam a autonomia, a Síria, o Líbano, a Mesopotâmia e a Palestina são transformados em 

mandatos3 da França (os dois primeiros) e da Grã-Bretanha. 

Outros estados ampliam as suas fronteiras. A França recupera a Alsácia-Lorena; a Bélgica ganha os cantões de 

Eupen e Malmédy; a Itália obtém as "terras irredentas"4 do Tirol e da Ístria; a Dinamarca vê regressar a parte 

norte de Schleswig; a Roménia recebe a Transilvânia e a Bessarábia; e a Grécia toma posse da Trácia. 

Para os vencidos, as perdas afiguraram-se deveras pesadas e violentas. A Áustria ficou reduzida aos Alpes 

Orientais e a uma pequena parte da planície danubiana, num total de 80 000 km2, praticamente a mesma 

superfície da Hungria. A Bulgária viu-se privada do acesso ao Mediterrâneo. A nova Turquia reduziu-se a 

Constantinopla e à Anatólia Superior5. 

 

A grande perdedora foi a Alemanha, considerada, pelas cláusulas do Tratado de Versalhes, como responsável 

pela guerra. Viu-se amputada de 1/7 do seu solo, de 1/10 da sua população e cortada em duas, já que o 

"corredor de Dantzig" (da Polónia) separou a Prússia Oriental do restante território alemão. Perdeu todas as 

suas colónias, a frota de guerra, parte da frota mercante, as minas de carvão do Sarre (para a França, durante 15 

anos) e foi obrigada a reparar financeiramente os prejuízos causados pela guerra. 

Como se não bastassem as perdas geográficas e económicas, os Aliados entenderam ferir o forte orgulho 

alemão, aniquilando a sua capacidade militar. O exército alemão, desprovido de artilharia pesada e de carros de 

                                                           
3
 O mandato consiste na tutela provisória de uma região por parte de uma potência vitoriosa, sob a égide, neste caso, da 

Sociedade das Nações. 
4
 Irredentas deriva de irredentismo, doutrina política que advogava a integração na Itália de todas as regiões com língua e 

costumes italianos. 
5
 Em 1923, o Tratado de Lausana permite à Turquia recuperar a totalidade da Anatólia. O Curdistão e a Arménia perdem a 

autonomia 



5 
 

assalto, ficou reduzido a 100 000 homens; o serviço militar cessou de ser obrigatório; o Estado-Maior alemão foi 

extinto; a margem esquerda do Reno (Renânia) sofreu a ocupação aliada e a desmilitarização; desmilitarizada 

ficou também uma faixa de 50 km na margem direita do mesmo rio. 

Com os impérios autocráticos abatidos e a emancipação de muitas nações por eles subjugadas, acreditou-se no 

triunfo da justiça e da equidade6 e num futuro risonho para a Humanidade. Provam-no a extensão dos regimes 

republicanos e das democracias parlamentares a muitos dos novos países e, mesmo, aos vencidos da véspera, 

como a Alemanha. Provam-no, igualmente, os esforços diplomáticos que convergiram na criação de um 

organismo destinado a salvaguardar a paz e a segurança internacionais - a Sociedade das Nações. 

× A Sociedade das Nações: esperança e desencanto 

O projecto de uma liga de nações, proposto pelo presidente Wilson, concretizou-se em 1919. A Sociedade das 

Nações (SDN), nome da referida liga, empenhou-se na cooperação entre os povos, na promoção do 

desarmamento e na solução dos litígios pela via da arbitragem pacífica. 

Em Genebra, onde se fixou a sede da SDN, reuniam-se regularmente os estados-membros em Assembleia 

Geral. Destes, apenas nove formavam o Conselho7 encarregado de gerir os conflitos que ameaçassem a paz. Ao 

Secretariado competia a preparação dos trabalhos. Outros organismos, como o Tribunal Internacional de 

Justiça, o Banco Internacional, a Organização Internacional do Trabalho, a Comissão Permanente dos 

Mandatos, davam cumprimento ao audacioso programa da SDN. 

Quando criada, a Sociedade das Nações foi, acima de tudo, um instrumento da esperança. Esperança de povos 

e de antigos combatentes que desejavam, com sinceridade, que a Grande Guerra tivesse sido a última. Tal não 

veio a acontecer, tanto por incapacidade da SDN como da nova ordem internacional que se revelou ameaçada 

desde a própria Conferência de Paz. 

Humilhados, os povos vencidos sempre rejeitaram os tratados em cuja elaboração não participaram. A 

Alemanha, particularmente, ficou de rastos com o diktat8 de Versalhes. O orgulho ferido do seu povo, 

habilmente manipulado, acabaria por permitir a ascensão do nazismo e, com ele, o segundo conflito mundial. 

Para cúmulo, nem a Alemanha nem qualquer dos vencidos, nem a Rússia Soviética foram chamados a colaborar 

na SDN como estados-membros9. 

Quanto aos vencedores, nem todos se mostravam satisfeitos com os tratados de paz. A Itália, um dos 

elementos da Enterite, falava de uma "vitória mutilada". Não obtivera a Dalmácia e a cidade de Fiúme, na Ístria, 

que os franco-britânicos lhe haviam prometido. Outros, como Portugal, protestaram, indignados, contra o 

"esquecimento" a que os "grandes" os queriam votar, não os contemplando nas reparações devidas aos estados 

aliados. 

A regulamentação de fronteiras e a não resolução, de forma satisfatória, da questão das "minorias nacionais" 

inquinaram, desde cedo, as relações internacionais. Por exemplo, territórios povoados de ucranianos e de 

bielorrussos passaram para o domínio da Polónia, cuja fronteira oriental com a Rússia só ficou definida em 

1921, depois de um conflito entre os dois países. Outro dos novos estados, a Checoslováquia, albergava 6 

milhões de alemães, outros tantos eslovacos, assim como grupos de rutenos, magiares e polacos. Também a 

Jugoslávia agrupava eslovenos, croatas, bósnios, sérvios, italianos e albaneses. Por outro lado, a Áustria, Estado 

basicamente alemão, ficou interditada de se unificar com a Alemanha, segundo uma cláusula do Tratado de 

                                                           
6
 igualdade 

7
 Segundo o pacto fundador, seriam a França, a Grã-Bretanha, a Itália, o Japão e os EUA a título permanente, renovando-se 

os restantes quatro países de 3 em 3 anos. Os EUA viriam, porém, a desistir da SDN, dando lugar à China. 
8
 tŀƭŀǾǊŀ ŀƭŜƳńΣ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άŎƻƛǎŀ ŘƛǘŀŘŀϦΦ wŜŦŜǊŜ-se aos tratados impostos pelos mais fortes aos mais fracos. 

9
 A Alemanha foi admitida na SDN em 1926 e a Rússia Soviética (URSS) em 1934. 
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Versalhes. Decididamente, o princípio das nacionalidades, tal como o século XIX o defendera, apenas foi 

parcialmente aplicado10. 

A questão das reparações de guerra tornou-se outro obstáculo a uma paz duradoura e ao "espírito de 

Genebra". Desde cedo, a França fez profissão de fé do princípio de que "a Alemanha pagará". Desde cedo, 

também os Estados Unidos contrariaram as pretensões hegemónicas dos aliados da véspera. Perfilhando das 

ideias do economista Keynes, não aceitaram a reconstrução dos vencedores à custa da asfixia económica dos 

vencidos. Por isso, o Congresso americano, dominado por uma maioria de republicanos isolacionistas desde 

1919, não ratificou o Tratado de Versalhes e os Estados Unidos desistiram de participar na Sociedade das 

Nações. Cada vez mais, esta se tornou um clube restrito de países vencedores. 

Desprovida do apoio americano, com a sua autoridade desacreditada e sem mecanismos que lhe permitissem 

responder às contínuas violações territoriais que sucederam11, a SDN viu-se impossibilitada de desempenhar o 

seu papel de organizadora da paz. 

A DIFÍCIL RECUPERAÇÃO ECONÓMICA DA EUROPA E A DEPENDÊNCIA EM RELAÇÃO AOS ESTADOS UNIDOS 

A Primeira Guerra Mundial afectou de modo desigual as economias nacionais e as trocas internacionais. Se 

provocou o declínio da Europa, beneficiou, ao invés, países extra-europeus. Entre estes, destacaram-se os 

Estados Unidos, que se elevaram à categoria de primeira potência mundial. 

× O declínio da Europa 

No seu rescaldo, a Primeira Guerra deixou uma Europa arruinada, no plano humano e material. 

Durante a guerra, a Europa tornou-se extremamente dependente dos Estados Unidos, o seu principal 

fornecedor. Acumulou dívidas. Acontece que, finalizado o conflito, as economias europeias registaram grandes 

e naturais dificuldades de reconversão. Vocacionadas que estavam para as produções de material bélico, 

custou-lhes a adaptação à paz. A situação mostrava-se tanto ou mais melindrosa quanto a população activa foi 

substancialmente ceifada12; os campos, queimados pelos projécteis e explosivos, não produziam; as fábricas, as 

minas e frotas estavam destruídas e as finanças desorganizadas. Por isso, a Europa continuou compradora de 

bens e serviços americanos e viu o endividamento agravar-se. 

O recurso à emissão massiva de notas afigurou-se, aos dirigentes europeus, a melhor solução para multiplicar os 

meios de pagamento e fazer face às dívidas. 

Mas a circulação de uma maior quantidade de moeda fiduciária, sem um incremento correspondente na 

produção, provocou uma desvalorização monetária que se traduziu numa alta de preços interna. 

A fraqueza da moeda europeia fazia-se sentir desde o início do conflito mundial, em virtude do abandono do 

padrão-ouro (Gold Standard) e da consequente inconvertibilidade das moedas. 

Em 1920, a Europa viu-se a braços com uma INFLAÇÃO13
 galopante. A situação atingiu contornos gravíssimos 

entre os vencidos da guerra, obrigados ao pagamento de pesadas indemnizações. Em 1922, o Estado austríaco 

                                                           
10

 Em 1914, cerca de 60 milhões de europeus viviam sob domínio estrangeiro; em 1919, eram ainda 30 milhões. 
11

 Em Setembro de 1919, voluntários italianos conduzidos pelo poeta Gabriel dΩAnnunzio ocupam Fiúme; em 1920 é a vez 
de a Polónia se apoderar da cidade lituana de Vilnius; em 1922, são os lituanos que anexam a "cidade livre" de Memel. Na 
Turquia, o general Mustafa Kemal expulsa as tropas gregas ocupantes e impõe um novo tratado (de Lausana), em 1923, 
que lhe concede o domínio sobre toda a Ásia Menor. 
12

 A Europa, palco dos combates, teve perto de 10 milhões de mortos e cerca de 20 milhões de inválidos. 
13

 Inflação - Alta geral de preços derivada de distorções existentes entre a procura dos produtos e a oferta de bens, a 
quantidade de moeda que circula e a produção/circulação de riquezas. Quando a oferta de bens não corresponde à 
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declarou falência e foi colocado sob o controlo financeiro da SDN. Em 1923, na Alemanha, a desvalorização do 

marco era de tal ordem que um quilograma de carne de boi custava, em Fevereiro, 6800 marcos e, em 

Novembro, 560 mil milhões. Filas de espera criavam-se constantemente à porta dos bancos para obter novas 

notas, dada a perda de valor das anteriores14. 

× A ascensão dos Estados Unidos e a recuperação europeia 

Fornecedores dos países beligerantes e dos mercados mundiais15, durante e depois da guerra (na qual só 

entraram depois de 1917) e possuidores de metade do ouro mundial, os Estados Unidos apresentavam, em 

1919, uma imagem de sucesso, patente numa prodigiosa capacidade de produção e na prosperidade da sua 

balança de pagamentos. 

Mas a economia americana não ficou imune às dificuldades da Europa. Em 1920-21, registou mesmo uma crise 

breve, mas violenta, relacionada com a diminuição da procura externa. A produção industrial desceu, o índice 

de preços caiu e o desemprego cresceu. 

Um esforço na aplicação dos métodos de racionalização do trabalho, a fim de diminuir os custos de produção, 

permitiu que muitas empresas, embora com baixa de lucros, continuassem viáveis. O taylorismo conheceu um 

período áureo, nos Estados Unidos e na Europa16. A concentração capitalista de empresas tornou-se, 

igualmente, uma medida necessária para rentabilizar esforços e relançar a economia nos países industrializados. 

Entretanto, a Europa procurava a estabilidade monetária. Em Abril Maio de 1922 reuniu-se, para o efeito, a 

Conferência de Génova. Aí se decidiu que as moedas europeias deveriam voltar à convertibilidade por 

intermédio do Gold Exchange Standard, que substituía o Gold Standard anterior à guerra. Tal significava que, 

na ausência de reservas de ouro, uma moeda passaria a ser convertida numa outra moeda considerada forte 

porque convertível em ouro. Para além do dólar, que nunca perdera a sua convertibilidade, em 1925 já a libra 

tinha voltado a ser convertível em ouro. 

Foi, porém, nos créditos americanos que 

repousou a recuperação económica europeia. 

Sabendo como a economia capitalista se enreda 

numa teia de ligações e interdependências 

financeiras, comerciais e industriais a nível 

mundial, os Estados Unidos prestaram uma 

especial atenção às finanças europeias. 

Empréstimos avultados seguiram, desde 1924, 

para a Europa, nomeadamente para a Alemanha, permitindo-lhe pagar as reparações devidas à França e à 

Inglaterra. Ficaram estes países, em consequência, em condições de reembolsar os Estados Unidos das dívidas 

de guerra e dos empréstimos entretanto efectuados. A dependência da Europa em relação aos Estados Unidos 

estava consagrada. 

                                                                                                                                                                                                         
procura dos compradores capazes de pagar, estes últimos, para conseguirem as mercadorias, sujeitam-se a pagar mais caro 
e fazem subir os preços. Em geral, a inflação tem origem na necessidade de criar meios de pagamento suplementares 
através, por exemplo, da emissão de papel-moeda. Tal pode ser devido, entre outros factores, a um défice orçamental 
crónico ou a um aumento geral dos salários sem um correspondente aumento da produção. 
14

 Na Alemanha, o ano de 1923 foi deveras negro. Tropas francesas ocuparam a região mineira do Ruhr, como garante do 
pagamento das reparações em atraso. 
15

 Com destaque para a América Latina e as colónias europeias, que não puderam contar com a ajuda das respectivas 
metrópoles 
16

 Recorde o que entende por racionalização do trabalho 
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Entre 1925 e 1929, finalmente, o mundo capitalista respirou fundo. Sob o lema de uma produção de massa para 

um consumo de massa, viveram-se os anos da prosperidade americana e os "felizes anos 20" na Europa, 

caracterizados por um clima de optimismo e de confiança no capitalismo liberal. A produção de petróleo e de 

electricidade conheceu notáveis progressos, tal como a siderurgia e a química. Electrodomésticos e automóveis 

(em 1929 havia um automóvel para cada 5 habitantes na América) satisfaziam a febre consumista de 

americanos e europeus. 

A IMPLANTAÇÃO DO MARXISMO-LENINISMO NA RÚSSIA: A CONSTRUÇÃO DO MODELO SOVIÉTICO 

Em Outubro de 1917, a Rússia viveu uma revolução que fez do país o primeiro Estado socialista do mundo. Em 

Marx buscaram os revolucionários a inspiração17. Em Lenine encontraram o líder incontestado e o grande 

responsável pela implementação dos princípios marxistas. As suas ideias e a sua acção deram corpo ao chamado 

MARXISMO-LENINISMO18. Analisemos o contexto em que a revolução decorreu na Rússia. Vejamos como, aí, se 

construiu um novo modelo de organização económica, social e política que deixou profundas marcas na História 

do século XX. 

O ANO DAS REVOLUÇÕES 

× Uma situação explosiva 

Quando o ano de 1917 se iniciou, o imenso Império Russo, governado autocraticamente pelo czar Nicolau II, 

estava à beira do abismo. No seu seio, albergavam-se inúmeras tensões sociais e políticas. Os camponeses, que 

constituíam 85% da população, clamavam por terras, concentradas nas mãos dos grandes senhores e 

latifundiários. O operariado, escasso mas fortemente reivindicativo, exigia maiores salários e melhores 

condições de vida e de trabalho. Quanto à burguesia e à nobreza liberal, desejavam a abertura política e a 

modernização do país. 

A contestação política era, por sua vez, protagonizada pelos socialistas-revolucionários, que reclamavam a 

partilha de terras; pelos sociais-democratas, divididos em bolcheviques e mencheviques19; pelos 

constitucionais-democratas, adeptos do parlamentarismo à maneira ocidental. Uma tímida liberalização, 

ensaiada após a Revolução de 1905, falhara completamente. 

A participação da Rússia na Primeira Guerra Mundial, desde 1914, na qualidade de país da Entente, mais não 

fizera, entretanto, do que agravar as fraquezas do regime. Se a desorganização da economia, a falta de géneros 

e a fome justificavam as manifestações e as greves, as derrotas face à Alemanha estimulavam o anti-czarismo. 

Liberais e socialistas denunciavam a incompetência do czar e dos seus ministros. Na frente de batalha, os 

soldados desertavam ou chegavam ao ponto de se auto-mutilarem para não combaterem. 

× Da Revolução de Fevereiro à Revolução de Outubro 

Num ambiente de generalizado descontentamento e oposição ao czarismo, sucederam-se na capital do império, 

Petrogrado20, entre 22 e 28 de Fevereiro21, grandiosas manifestações de mulheres, acompanhadas de greves 

                                                           
17

 Reveja os princípios do marxismo 
18

 Marxismo-leninismo - Desenvolvimento teórico e aplicação prática das ideias de Marx e Engels na Rússia por Lenine. 
Caracterizou-se por enfatizar: o papel do proletariado, rural e urbano, na conquista do poder, pela via revolucionária e 
jamais pela evolução política; a identificação do Estado com o Partido Comunista, considerado a vanguarda do 
proletariado; o recurso à força e à violência na concretização da ditadura do proletariado. 
19

 Os bolcheviques eram a facção maioritária do Partido Social-Democrata Russo, aquando da sua cisão em 1903. Dirigidos 
por Lenine, mantiveram-se intransigentes na defesa da luta de classes e da ditadura do proletariado, enquanto os 
mencheviques (facção minoritária) se mostraram adeptos do reformismo. Em 1912, os bolcheviques transformaram-se em 
partido político. 
20

 Trata-se da antiga Sampetersburgo, cujo nome, de origem alemã, se russificou por patriotismo, em 1914 
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dos operários da cidade. Reunidos numa assembleia popular denominada Soviete, os operários incitavam ao 

derrube do czar.  

A adesão dos soldados ao Soviete resultou no assalto do Palácio de inverno. Desprovido de apoios, Nicolau II 

abdicou a 2 de Março. O czarismo chegou ao fim e a Rússia tornou-se uma república. 

O Governo Provisório, em cujas mãos ficaram os destinos da Rússia, enfrentou momentos bem atribulados. 

Dirigido por Lvov e, depois, por Kerensky, empenhou-se na instauração de uma democracia parlamentar e na 

continuação da guerra com a Alemanha, que acreditava poder ganhar. 

Entretanto, toda a Rússia cobria-se de sovietes22 que contavam nas suas fileiras com operários, camponeses, 

soldados e marinheiros. Controlados pelos bolcheviques, sobretudo após o regresso, em Abril, de Lenine à 

Rússia, os sovietes apelavam à retirada imediata da guerra, ao derrube do Governo Provisório que apelidavam 

de burguês, à entrega do poder aos sovietes, à confiscação da grande propriedade. Estas reivindicações estavam 

incluídas nas famosas "Teses de Abril", documento que Lenine divulgou logo que regressou à Rússia. 

 

A Rússia vivia uma autêntica dualidade de poderes. Em 24 e 25 de Outubro, Petrogrado assistiu a uma nova 

revolução. Milícias bolcheviques, conhecidas por Guardas Vermelhos, controlaram pontos estratégicos da 

cidade (pontes, correios, gares ferroviárias), assaltaram o Palácio de inverno e derrubaram o Governo Provisório 

nele sediado. 

O II Congresso dos Sovietes entregou, de imediato, o poder ao Conselho dos Comissários do Povo, composto 

exclusivamente por bolcheviques. Lenine ocupou a presidência, Trotsky a Pasta da Guerra e Estaline a das 

Nacionalidades. Pela primeira vez na História, os representantes do proletariado conquistavam o poder político. 

Exactamente como Marx preconizara: recorrendo à luta de classes e à revolução.  

DA DEMOCRACIA DOS SOVIETES AO CENTRALISMO DEMOCRÁTICO 

× A democracia dos sovietes; dificuldades e guerra civil (1918-1920) 

O novo Governo iniciou funções com a publicação dos decretos revolucionários que procuraram responder às 

aspirações das massas populares e às reivindicações dos sovietes. O decreto sobre a paz convidava os povos 

beligerantes à negociação. O decreto sobre a terra aboliu, sem indemnização, a grande propriedade, 

entregando-a a sovietes camponeses. O decreto sobre o controlo operário atribuía aos operários das empresas 

                                                                                                                                                                                                         
21

 Até 1 de Fevereiro de 1918, a Rússia seguiu o calendário juliano, que tem um atraso de 13 dias relativamente ao 
calendário ocidental gregoriano. 
22

 Sovietes - Conselhos de camponeses, operários, soldados e marinheiros da Rússia. Os primeiros sovietes, apenas com 
operários, remontam à Revolução de 1905 e foram instalados nas fábricas, como focos de ligação e dinamização dos 
grevistas. Contidos pelo fracasso do movimento, reapareceram em Fevereiro de 1917. A Revolução bolchevista de Outubro 
buscou nos sovietes a legitimação popular e fez deles a base da futura organização do Estado da URSS. 
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a superintendência e a gestão da respectiva produção. O decreto sobre as 

nacionalidades conferia a todos os povos do antigo Império Russo o estatuto de 

igualdade e o direito à autodeterminação. 

Inspiradores e beneficiários directos dos decretos revolucionários, os sovietes 

converteram-se nos grandes protagonistas da Revolução. Daí dizer-se que os 

primeiros tempos da Revolução de Outubro se viveram sob o signo da 

democracia dos sovietes. 

Circunstâncias várias, no entanto, dificultaram a acção do Governo 

revolucionário. Depois de arrastadas negociações em Brest-Litovsk, sob a 

direcção de Trotsky, a Rússia assinou em 3 de Março de 1918 uma paz separada 

com a Alemanha. Perdeu a Polónia, a Ucrânia, as províncias bálticas e a 

Finlândia, ou seja, 1/4 da sua população e das suas terras cultiváveis, 3/4 das 

minas de ferro e de carvão. Foi, segundo Lenine, uma paz desastrosa mas 

necessária. 

Entretanto, proprietários e empresários criavam os maiores obstáculos à 

aplicação dos decretos relativos à terra e ao controlo operário. O regresso de 7 

milhões de soldados, sem hipótese imediata de reintegração na vida civil, a 

persistência da carestia e da inflação e o banditismo que se fazia sentir concorreram, igualmente, para a débil 

adesão da população russa ao projecto bolchevique. Vejam-se os resultados das eleições para a Assembleia 

Constituinte realizadas em finais de Novembro, em que os bolcheviques apenas obtiveram 25% dos votos. 

A resistência ao bolchevismo resultou num dos mais dramáticos episódios da revolução russa, a terrível guerra 

civil iniciada em Março de 1918 e que se prolongou até 1920. Custou a vida a 10 milhões de seres humanos, 

tendo a grande maioria perecido de fome, frio e epidemias. 

Os brancos, designação pela qual ficaram conhecidos os opositores ao bolchevismo, contaram com o apoio de 

corpos expedicionários da Inglaterra, França, Estados Unidos e Japão, desejosos de evitar a expansão do 

bolchevismo. Os desentendimentos gerados nas hostes brancas e o receio das populações do regresso dos 

antigos privilegiados contribuíram para o desfecho da guerra: a vitória dos vermelhos, os bolcheviques, que 

dispuseram de um coeso e disciplinado Exército Vermelho, organizado por Trotsky desde Janeiro de 1918.  

× O comunismo de guerra, face da ditadura do proletariado (1918-1921)  

A DITADURA DO PROLETARIADO23, conceito-chave na teoria marxista, assume-se como uma etapa transitória, 

embora necessária, no processo de construção da sociedade socialista. Servindo-se da "supremacia política", o 

proletariado retiraria "todo o capital à burguesia" e centralizaria todos os instrumentos de produção nas mãos 

do Estado, entendido como representante exclusivo e legítimo do proletariado. Deste modo se chegaria a um 

estádio em que as diferenças sociais se apagariam e o Estado, enquanto instrumento de domínio de uma classe 

sobre a outra, deixaria de fazer sentido e se extinguiria também. 

Esse estádio é o COMUNISMO24, a que Marx chamava "a forma mais alta de organização da sociedade". Nela, o 

Homem alcançaria o verdadeiro bem-estar, a verdadeira liberdade. 

                                                           
23

 Ditadura do proletariado - Segundo a teoria marxista, é a etapa por que deve passar a revolução socialista antes da 
edificação do comunismo. A ditadura do proletariado surge para desmantelar a estrutura do regime burguês, possibilitando 
a supressão do Estado e a eliminação da desigualdade social. 
24

 Comunismo - Etapa final para que caminha a revolução proletária. Caracteriza-se pelo desapontamento das classes 
sociais, pela extinção do Estado e pela "saturação de uma sociedade de ŀōǳƴŘŃƴŎƛŀέΦ 
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Profundamente fiel ao marxismo, Lenine jamais escondeu os seus propósitos de implementação imediata da 

ditadura do proletariado. Na Rússia bolchevista, ela revestiu-se, porém, de aspectos bem específicos. Um 

deles relacionou-se com a composição do próprio proletariado. Marx entendia-o formado pelos operários 

vítimas da exploração capitalista. Já Lenine incluía nele os camponeses, pois tinha em consideração o atraso 

industrial da Rússia e as suas estruturas arcaicas e rurais. 

Outra especificidade da ditadura do proletariado na Rússia bolchevista prendeu-se com as condições em que ela 

se concretizou, nomeadamente com a resistência aos decretos revolucionários e o clima da guerra civil vivido. 

Longe de ceder, porque entendia a construção do socialismo como uma inevitabilidade, Lenine tomou medidas 

enérgicas. Ficaram conhecidas pelo nome de comunismo de guerra e conferiram à ditadura do proletariado um 

carácter violento e implacável. 

A democracia dos sovietes chegou ao fim com o abandono dos decretos revolucionários que concediam a terra 

aos camponeses e o controlo das fábricas aos operários.  

Toda a economia foi nacionalizada, o que está de acordo com a proposta de Marx de "centralização dos meios 

de produção nas mãos do Estado". Obrigaram-se os camponeses à entrega das colheitas. Os bancos, o comércio 

interno e externo, a frota mercante e as empresas, com mais de cinco operários e um motor, foram 

nacionalizados. Ao Estado competia a distribuição de bens de acordo com os novos critérios de justiça social. 

Para o Exército Vermelho, guardião da revolução proletária, cabia o essencial; o restante para operários e 

camponeses e, no fim, os burgueses. 

Apelando ao heroísmo revolucionário para desenvolver a produção, o Governo bolchevique instaurou: o 

trabalho obrigatório dos 16 aos 50 anos; prolongou o tempo de trabalho; reprimiu a indisciplina; atribuiu o 

salário de acordo com o rendimento. 



12 
 

A ditadura do proletariado foi, porém, antes de mais, a ditadura do Partido Comunista, nome adoptado pelo 

Partido Bolchevique em Março de 1918. Em Janeiro deste ano, já a Assembleia Constituinte fora dissolvida e, 

até 1922, todos os partidos políticos seriam proibidos - à excepção do comunista -, tal como os jornais 

"burgueses". A mesma orientação seria seguida nos sovietes, que se viram depurados dos seus membros 

mencheviques e socialistas-revolucionários. 

O Terror institucionalizou-se. A Tcheca, polícia política criada em Dezembro de 1917, foi investida de elevados 

poderes, na ausência de uma justiça organizada. Prendia os suspeitos e julgava-os rapidamente. Os campos de 

concentração proliferavam, tal como as execuções sumárias. 

× O centralismo democrático 

Desde 1922, a Rússia converteu-se na União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), um Estado 

multinacional e federal cujas repúblicas, iguais em direitos, dispunham de uma Constituição e de uma certa 

autonomia. 

Para Lenine, impunha-se que o Estado soviético fosse forte, disciplinado e democrático, de modo a garantir a 

vitória do socialismo. A conciliação da disciplina e da democracia conseguiu-se com a fórmula do centralismo 

democrático. Teoricamente, todo o poder emanava da base, isto é, dos sovietes, escolhidos por sufrágio 

universal. Tinham âmbito local e regional, cabendo-lhes representar o conjunto das repúblicas federadas e as 

nacionalidades no Congresso dos Sovietes, que reunia anualmente.  

A este competia, por sua vez, designar o Comité Executivo Central, uma espécie de Parlamento, dotado de duas 

câmaras: o Conselho de União e o Conselho das Nacionalidades. Eram eles que, em conjunto, escolhiam os 

órgãos do poder executivo: o Presidium, espécie de chefe de Estado colegial25; e o Conselho dos Comissários 

do Povo, espécie de Conselho de Ministros, a quem pertencia o poder real. 

A esta estrutura democrática, baseada no sufrágio universal e exercida de baixo para cima, impunha-se, porém, 

o controlo de duas forças. Uma exercia-se de cima para baixo, por parte dos órgãos do topo do Estado, cujas 

directrizes eram rigorosamente obedecidas pelas respectivas bases. A outra fazia-se sentir por parte do Partido 

Comunista, uma hierarquia paralela ao Estado e que o subordinava. Frequentemente, eram as mesmas 

personalidades que desempenhavam funções nos órgãos do Partido e nos órgãos do Estado. Por isso, ao 

contrário do Ocidente, onde o Estado é neutro e se distancia dos partidos, na Rússia comunista o Estado 

identificava-se com a organização partidária que dele se apropriava. 

A hegemonia do Partido Comunista na organização do Estado acabava por fazer dos sovietes simples elementos 

de transmissão entre as instâncias dirigentes do Partido e a população da URSS. 

Acrescente-se que, na óptica de Lenine, tal facto não fazia diminuir o carácter democrático do Estado Soviético, 

pois o Partido Comunista era o único partido proletário. E a democracia, tal como Lenine a teorizou, existia 

unicamente enquanto expressão exclusiva dos interesses proletários. Lenine chamava-lhe a democracia dos 

pobres, o que implicava necessariamente "uma série de restrições à liberdade para os opositores, os 

exploradores, os capitalistas". 

O Estado forte e democrático da URSS era, por conseguinte, impensável no quadro do pluralismo partidário, à 

maneira ocidental, em que os diferentes grupos de opinião e ideologias têm direito à representação política. 

 

                                                           
25 Funcionava, também, como órgão legislativo permanentemente. Na URSS, a separação dos poderes não se verificava. 
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× A Nova Política Económica (1921-1927) 

Foi bem alto o preço a pagar pela vitória da Rússia bolchevista na guerra civil (1918-1920). Em inícios de 1921, a 

economia do país estava na ruína. A produção de cereais descera para metade da de 1913. Obrigados à 

requisição de géneros, os camponeses não produziam, escondiam ou destruíam as suas colheitas. Depois de um 

inverno difícil em 1920-21, a seca do verão de 1921, nas regiões meridionais, fez 3 milhões de mortos de fome. 

Nas cidades e nas fábricas, a situação não se mostrava mais favorável. A produção industrial diminuíra 3/4 

relativamente à de 1913. As minas de hulha estavam inutilizadas, os caminhos-de-ferro paralisados. 

Em Fevereiro de 1921, o Congresso dos Sovietes autorizou Lenine a inverter a marcha da Revolução26. O 

comunismo de guerra cedeu lugar à Nova Política Económica (NEP), um recuo estratégico que recorreu ao 

capitalismo, já que o socialismo não deveria edificar-se sobre ruínas. 

As primeiras medidas da NEP visaram a recuperação agrícola. Em Março de 1921, as requisições foram 

substituídas por um imposto em géneros e a colectivização agrária foi interrompida. Estimulados pela 

possibilidade de venda no mercado interno, os camponeses aumentaram as produções; a percentagem de 

terras incultas desceu de 25% para 2,6% e a produção de trigo mais que duplicou. 

Em Julho, foi a vez de a indústria ser alvo de medidas. Desnacionalizaram-se as empresas com menos de 20 

operários, sendo muitas delas entregues aos antigos proprietários. Fomentou-se o investimento estrangeiro, 

constituindo-se sociedades de capitais mistos. Do estrangeiro vieram, também, técnicos, máquinas e matérias-

primas. Suprimiu-se o trabalho obrigatório e, para estimular a produtividade, atribuíram-se prémios. 

A Rússia modernizou-se: construíram-se as primeiras centrais hidroeléctricas no Dniepre. As produções de 

hulha, petróleo e aço registaram significativos aumentos. Embora o regresso ao capitalismo tivesse sido parcial 

- os transportes, os bancos, a média e grande indústria e o comércio externo continuaram nacionalizados -, não 

deixaram de se fazer sentir as críticas. Uma classe de camponeses abastados (os kulaks) e de pequenos 

comerciantes (os nepmen) suscitou os ódios dos bolcheviques e do Partido Comunista, que não tardaram a 

repor a ortodoxia marxista. 

A REGRESSÃO DO DEMOLIBERALISMO  

O IMPACTO DO SOCIALISMO REVOLUCIONÁRIO; DIFICULDADES ECONÓMICAS E RADICALIZAÇÃO DOS 

MOVIMENTOS SOCIAIS; EMERGÊNCIA DE AUTORITARISMOS  

Conforme constatámos, os anos que se seguiram ao pós-guerra foram atravessados por profundas dificuldades 

económicas. O calvário da Europa parecia não ter fim, com os seus campos destruídos, as suas fábricas paradas, 

os seus transportes desorganizados, as suas finanças deficitárias e o espectro da inflação galopante. 

Neste contexto de difícil recuperação económica, grandiosas greves e movimentos revolucionários sacudiram a 

Europa. Seduzido pela experiência Bolchevista, o proletariado irrompeu numa agitação sem precedentes. 

Sonhava com o paraíso na Terra, via no marxismo-leninismo a redenção e na Rússia soviética o farol da 

Revolução.  

× O Komintern e o impacto do socialismo revolucionário  

O estímulo fornecido pela Rússia soviética à causa do socialismo revolucionário sentiu-se mais fortemente após 

a fundação em Moscovo27, em Março de 1919, da III Internacional, também chamada de Internacional 

                                                           
26

 Nesse mês, os marinheiros de Cronstadt tinham-se revoltado, aos gritos de "Morte aos bolcheviques. Vivam os 
sovietes.". Pediam liberdade de expressão e de imprensa, eleições democráticas e libertação dos prisioneiros políticos. 
27

 Foi a capital da Rússia soviética, desde Março de 1918 
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Comunista ou Komintern. Como outra qualquer Internacional Operária (recorde a p. 86 da 3.a Parte do Manual 

do 11.° ano), o Komintern propunha-se a coordenar a luta dos partidos operários a nível mundial, para que o 

marxismo-leninismo triunfasse. Reactivava-se, pois, a máxima marxista do internacionalismo proletário. 

 

Para os bolcheviques russos, o Komintern apresentava-se como uma condição de sobrevivência da sua 

revolução. Se outros países aplicassem a ditadura do proletariado, cessariam os respectivos boicotes e 

oposições à Rússia soviética. Lembremo-nos da guerra civil em que esta se achava então mergulhada, na qual os 

exércitos brancos dispunham do apoio dos estados europeus28. 

Lenine e Trotsky, os grandes mentores do Komintern, impuseram condições rigorosas para que a revolução 

socialista se concretizasse na Europa. Deveria ser conduzida por partidos comunistas decalcados do modelo 

russo e fiéis ao marxismo-leninismo. 

No 2.° Congresso do Komintern, realizado em Julho de 1920, os partidos socialistas e sociais-democratas foram 

mesmo obrigados a libertarem-se das tendências reformistas-revisionistas, anarquistas e pequeno-burguesas29, 

bem como a defenderem a Rússia bolchevista e o centralismo democrático. Aqueles que o fizeram passaram a 

ser designados por partidos comunistas, enquanto os partidos socialistas e sociais-democratas ficaram para 

sempre identificados com o reformismo. 

× Radicalização social e política 

Fruto do caos económico do pós-guerra, do socialismo revolucionário implementado na Rússia e das actividades 

do Komintern, a Europa assistiu, entre fins de 1918 e 1923, à radicalização social e política. 

Na Alemanha, os tumultos remontam a Novembro de 1918 quando o país capitulava perante os Aliados. 

Constituíram-se conselhos de operários, de soldados e de marinheiros inspirados no modelo russo dos sovietes. 

                                                           
28

 Finda a guerra civil, os estados ocidentais defenderam o isolamento da Rússia da comunidade internacional, a fim de 
evitar a propagação do bolchevismo. Chamou-se "cordão sanitário" à barreira criada pelos novos países fronteiriços, 
aliados do Ocidente. 
29

 Recorde a problemática do revisionismo no contexto da II Internacional. 
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Logo depois, a facão de extrema-esquerda do partido social-democrata alemão pegava em armas contra a 

República parlamentar de Weimar. Os revolucionários auto-apelidavam-se de espartaquistas30 e proclamaram 

em Berlim uma "república socialista". 

Os espartaquistas, que vieram a fazer parte do Partido Comunista alemão, acabaram dominados, em Janeiro de 

1919, no fim de sangrentos combates com as forças leais ao Governo. A execução dos seus chefes, Rosa 

Luxemburg e Karl Liebknecht, cobriu de martírio o movimento comunista e minou a confiança do proletariado 

alemão na República democrática de Weimar. 

Embora sem sucesso, a hostilidade operária e comunista voltaria a manifestar-se nos meses seguintes, bem 

como em 1920 no Ruhr, em 1921 na Alemanha Central e, em 1923, na Saxónia, na Turíngia e em Hamburgo. 

Outro Estado derrotado na guerra e alvo de uma tentativa de revolução proletária foi a Hungria. Em Março de 

1919, uma "república de conselhos", conhecida por Comuna, teve implantação em Budapeste. Mas pressões 

internas e externas dificultaram a governação e o dirigente comunista Bela Kun retirou-se em Agosto. 

Também a Itália se viu atingida por uma grande efervescência revolucionária inspirada no bolchevismo. Durante 

o Verão de 1919, os camponeses ocuparam terras incultas, indo ao ponto de reivindicar a partilha dos 

latifúndios. O ambiente quase degenerou em guerra civil na Sicília e na planície do Pó, quando os proprietários 

se socorreram de milícias para expulsar e punir os ocupantes. 

Em 1920, a greve dos metalúrgicos de Turim desencadeou uma vaga de ocupação de fábricas. Mas a falta de 

créditos bancários e o acordo entre o Governo, o Partido Socialista e a Confederação Geral do Trabalho, na base 

de progressos sociais, determinaram o fim do movimento grevista e do controlo operário da produção. 

Enfim, nenhum país da Europa pareceu poupado pela vaga grevista que atingiu os transportes ferroviários na 

Grã-Bretanha e na França, em 1919-20, e os sindicalizados catalães no mesmo período. Também em Portugal, o 

precário nível de vida, em virtude de os salários não acompanharem a inflação dos preços, esteve na origem de 

violentas greves, algumas gerais entre 1919 e 192131. 

× Emergência de autoritarismos 

Este surto revolucionário deixou a Europa apavorada. Os movimentos incontrolados das forças operárias e 

camponeses e as experiências, se bem que efémeras, de governação decalcadas do modelo soviético fizeram 

recear a propagação da revolução bolchevique. 

O medo do bolchevismo fez tremer, naturalmente, a grande burguesia proprietária e financeira, a quem jamais 

poderia agradar o controlo operário e camponês da produção. 

Igualmente se sentiram intimidadas as classes médias de funcionários e pequeno-burgueses. Já não bastava a 

inflação que lhes consumia o poder de compra e que quase as reduzia ao nível dos proletários. Com manifesta 

desaprovação, assistiam à escalada grevista e às regalias sociais concedidas aos "insurrectos" pelos governos 

democráticos que elas haviam ajudado a eleger. Patriotas, conservadoras, amantes da ordem, as classes médias 

cedo integraram o coro de protestos que atribuíam à democracia liberal, e nomeadamente ao parlamentarismo, 

a instabilidade política e a incapacidade de resolução da crise económica e social. Juntamente com as classes 

possidentes, acabaram a defender um governo forte como garantia da paz social, da riqueza e da dignidade. 

                                                           
30

 Adoptaram o nome de Spartacus, um escravo que, na Itália, chefiou uma sublevação contra a autoridade romana no 
século a.C. 
31

 Outro tipo de sublevação, existente na Europa, prende-se com a guerra civil irlandesa. Depois de anos de luta, a 
Inglaterra aceitou, em 1921, que a Irlanda se convertesse num Estado livre, conservando, porém, a província do Ulster 
(Irlanda do Norte). Mas só em 1938 a Irlanda do Sul alcançaria a plena independência. 
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Não admira, por isso, que soluções autoritárias de direita, conservadoras e nacionalistas, começassem a estar 

na moda no espectro político europeu, desde início dos anos 20. Especialmente nos países onde a democracia 

liberal não dispunha de raízes sólidas e/ou onde a guerra provocara gravíssimos problemas económicos, 

humilhações e insatisfações. 

Logo em 1922, Mussolini deu o sinal, quando, em Outubro daquele ano, empreendeu, com os seus "camisas 

negras", a Marcha sobre Roma e obrigou o rei Vítor Manuel III a nomeá-lo chefe do Executivo. Mercê de uma 

ditadura baseada no partido e nas organizações fascistas, o fascismo ficou, desde 1925, implantado na Itália, 

servindo de modelo e inspiração a muitos outros países europeus durante mais de 20 anos. 

Na Espanha, entre 1923 e 1930, viveu-se a ditadura militar do general Miguel Primo de Rivera, que contou com 

o apoio do rei Afonso XIII. A fim de acabar com o longo período de instabilidade social e política da Espanha, 

Primo de Rivera suspendeu a Constituição, dissolveu as Cortes e suprimiu os partidos políticos. 

Outros regimes autoritários instalaram-se, entretanto, na Hungria (1920), na Bulgária e na Turquia (1923), na 

Grécia, em Portugal, na Polónia, na Lituânia (1926) e na Jugoslávia (1929). A Áustria teve, desde 1922, um 

governo conservador e autoritário. A Alemanha assistiu, em 1923, ao putsch de Hitler em Munique dirigido 

contra a República democrática de Weimar. O golpe fracassou, é certo, mas a semente do nazismo haveria de 

germinar dez anos volvidos, originando a ditadura da direita mais trágica da História da Humanidade.  

Agastada com a recuperação económica, contestada pelo proletariado, pelas classes médias e grandes 

proprietários, a democracia liberal europeia, triunfante em 1919, parecia, em fins dos anos 20, um organismo 

pálido e doente. A emergência dos autoritarismos confirma, de facto, a regressão do demoliberalismo. 

MUTAÇÕES NOS COMPORTAMENTOS E NA CULTURA 

AS TRANSFORMAÇÕES DA VIDA URBANA 

O século XX foi o século das grandes cidades. Nas vésperas da Primeira Guerra Mundial, contavam-se, na 

Europa, 180 aglomerados urbanos com mais de 100 000 habitantes, e alguns, como Londres, Paris, Moscovo ou 

Berlim, atingiam já uma escala gigantesca, congregando vários milhões de almas. Pela primeira vez na História, 

no mundo industrializado, a população urbana superou a das zonas rurais. 

Esta urbanização maciça, que não parou de se acentuar, operou transformações profundas na vida e nos valores 

da civilização ocidental. 

× A nova sociabilidade 

Na grande cidade, o indivíduo perde-se no meio da multidão. A vida despersonaliza-se e, tal como os produtos 

da indústria, segue um modelo estandardizado: os citadinos dirigem-se para o trabalho à mesma hora, 

partilham os mesmos transportes, consomem os mesmos produtos, habitam casas semelhantes e mesmo os 

lazeres tendem para a massificação. 

Nos tempos livres, são muitos os que convergem para os lugares públicos, invadindo os cafés, as esplanadas, os 

cinemas, os salões de baile, os recintos de espectáculos desportivos. 

O crescimento da classe média e, sobretudo, a melhoria do nível de vida proporcionam uma nova cultura do 

ócio, que a cidade fomenta, oferecendo inúmeras distracções. A anterior ênfase no trabalho vê-se, pouco a 

pouco, substituída pelo prazer do consumo e pela ânsia de divertimento. 
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A convivência entre os sexos, outrora contida por rígidas convenções sociais, torna-se mais livre e ousada. 

Sobretudo após o primeiro conflito mundial, a mulher adquire visibilidade: sai para ir às compras nos grandes 

armazéns, para tomar chá e refrescos, para ir à praia, para dançar num clube nocturno. 

O advento do automóvel alarga estes espaços de lazer e incute o gosto pela velocidade. Quem pode desloca-se 

com frequência, de carro ou de comboio, quer para um dia passado nos arredores, quer para uma viagem entre 

as grandes cidades da Europa ou da América. 

Este gosto pelo movimento, pela «acção», fomenta a prática desportiva que, pela primeira vez, entra nos 

hábitos quotidianos. O ritmo de vida, outrora lento e pacato, acelera-se e, nos anos 20, torna-se quase 

frenético. 

Embora esta nova sociabilidade se confine, em muitos aspectos, às classes médias e abastadas, é ela que 

imprime uma marca de modernidade às primeiras décadas do século, evidenciando a ruptura com os valores e 

as convenções da rígida moral oitocentista. 

× A crise dos valores tradicionais 

À entrada do século XX, os valores da sociedade burguesa sofriam as primeiras investidas. Os sinais de que se 

avizinhava uma alteração profunda eram já claramente visíveis mas a maioria desprezava-os, considerando-os 

extravagâncias sem futuro. A confiança na superioridade da civilização ocidental dava aos Europeus e 

Americanos uma sensação de optimismo, de viverem numa época extraordinária que, apoiada em valores 

sólidos e grandes realizações tecnológicas, caminhava firmemente na senda do progresso. 

Subitamente, entre 1914 e 1918, as certezas e esperanças desmoronaram-se. A brutalidade da Primeira Guerra 

Mundial pôs em causa as instituições, os valores espirituais e morais, todo o edifício social que tinha sustentado 

a ordem burguesa do século XIX. 

Quando o conflito terminou, tinham morrido nove milhões de homens e um exército de estropiados lembrava, a 

cada instante, a carnificina e a barbárie. A miséria tomara conta das ruas das grandes cidades europeias, outrora 

prósperas e activas. 

O impacto da destruição gerou um sentimento de descrença e pessimismo, que afectou tanto os intelectuais 

como a gente comum. É então que o filósofo alemão Oswald Spengler publica A Decadência do Ocidente, obra 

de grande impacto em que vaticinava o fim próximo e inexorável da civilização europeia32. 

Do choque da guerra e da decepção por ela provocada nasceu, pois, a convicção de que o mundo não mais 

voltaria a ser o que era. Uma vaga de contestação a todos os níveis abalou a sociedade que, mergulhada numa 

profunda «crise de consciência», se viu sem referentes sólidos. A família, a indissolubilidade do casamento, a 

moral sexual, o papel da mulher, os preceitos religiosos, as regras de conduta social deixaram de ter um padrão 

rígido e foram aberta e sistematicamente subvertidas. Instalou-se, pois, um clima de anomia33, isto é, de 

ausência de normas morais e sociais que, com clareza, distinguissem o certo e o errado. Este relativismo de 

valores, que tudo punha em questão, acelerou as mudanças já em curso que, num turbilhão, invadiram o dia-a-

dia das grandes cidades. De todas elas, a emancipação feminina foi, certamente, a que mais perturbou os 

contemporâneos. 

                                                           
32

 Segundo este autor, as diferentes sociedades do mundo evoluem de forma separada, atingem o clímax, decaem e 
morrem em ciclos idênticos. Spengler considera a Europa já em estado de decadência e condenada a um fim próximo. 
33

 Anomia social - Ausência de um conjunto de normas consistente e genericamente aceite pelo grupo social. A anomia 
pressupõe a fragilidade e a relativização dos valores que ditam a conduta dos indivíduos. É uma característica das 
sociedades actuais em que as mudanças rápidas impedem a consolidação de um código social rígido. 
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× A emancipação feminina 

A imagem da rapariga estouvada que, de saia curta e cabelo arrapazado, desafia todas as convenções marcou, 

sem dúvida, a década de 20, durante a qual a mulher deu grandes passos no caminho da sua emancipação. No 

entanto, ela é apenas o lado mais escandaloso e fútil do longo e difícil percurso que conduziu à emancipação 

feminina. 

O movimento feminista34 organizado remonta ao século XIX. Por volta de 1850, as reivindicações centravam-se 

no direito das mulheres casadas à propriedade dos seus bens (nem mesmo lhes era reconhecida a liberdade de 

dispor do seu salário), à tutela dos filhos (em caso de viuvez, o poder paternal era exercido por um parente 

masculino), ao acesso à educação e a um trabalho socialmente valorizado. Em suma, as primeiras feministas 

lutaram por alterações jurídicas que terminassem com o estatuto de eterna menoridade que a sociedade 

burguesa oitocentista reservava à mulher. 

Cerca de 1900, o direito de participação na vida política (direito ao voto) passou a assumir um papel 

preponderante nas reivindicações femininas. Organizaram-se então numerosas associações de sufragistas que, 

com um enorme espírito de militância, desencadearam uma luta tenaz pelo voto feminino. 

Na Europa, destacaram-se as sufragistas britânicas lideradas pela célebre Emmeline Pankhurst que, pela sua 

combatividade, viria a marcar o feminismo do princípio do século. Indignadas com a oposição que se lhes 

deparava, as sufragistas inglesas procuraram atrair a atenção pública recorrendo a meios extremos que incluíam 

longas e ruidosas marchas públicas, piquetes, apedrejamentos de polícias e montras, irrupções intempestivas 

no Parlamento, greves de fome. 

Em Portugal fundou-se, em 1909, a Liga Republicana das Mulheres Portuguesas e, mais tarde, a Associação de 

Propaganda Feminista (1911), que perseguiram objectivos idênticos aos das suas congéneres europeias e 

contaram com a dedicação e o esforço de mulheres prestigiadas como Ana de Castro Osório, Carolina Beatriz 

Ângelo, Adelaide Cabete, Maria Veleda, entre outras. Com excepção de um pequeno punhado de países como a 

Austrália ou a Finlândia, as pretensões políticas femininas chocaram, até à Primeira Guerra Mundial, com uma 

forte oposição, sendo alvo da censura e do escárnio dos poderes políticos e da própria sociedade, 

maioritariamente conservadora. 

As convulsões da guerra vieram alterar este estado de espírito. Com os homens nas trincheiras, as mulheres 

viram-se libertas das suas tradicionais limitações como donas de casa, assumindo a autoridade do lar e o 

sustento da família. Podiam ser vistas a trabalhar nas fábricas de armamento, a conduzirem carrinhas e 

autocarros, a fazerem reparações eléctricas, a carregarem materiais pesados. No campo, realizavam também o 

trabalho masculino e mesmo na frente de batalha se tornaram imprescindíveis, assegurando os cuidados de 

enfermagem, com risco da própria vida. Como reconheceu um comunicado do Ministério da Guerra britânico, 

«as mulheres tinham-se revelado capazes de substituir o sexo forte em praticamente todas as tarefas». 

Este esforço reforçou a autoconfiança feminina e granjeou-lhe a valorização social que até aí lhe faltava. Nas 

décadas subsequentes ao final do conflito, em grande parte dos países ocidentais as mulheres adquiriram o 

direito de intervenção política, consolidaram a sua posição jurídica na família e viram aberto o acesso a carreiras 

profissionais prestigiadas. 

                                                           
34

 Feminismo - Movimento de contestação e luta empreendido pelas mulheres com vista ao fim da sua situação de 
dependência e inferioridade relativamente ao sexo masculino. As reivindicações do movimento feminista centram-se, pois, 
na igualdade (jurídica, social, económica, intelectual e política) entre os dois sexos 
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Carolina Beatriz Angelo 

(1877-1911). 

Médica e primeira cirurgiã 

portuguesa, Carolina 

Beatriz Ângelo foi a 

primeira portuguesa a 

votar. Nas eleições 

constituintes de 1911, 

reivindicou esse direito em 

tribunal, invocando o 

texto da lei eleitoral que 

concedia o direito de voto 

aos cidadãos com mais de 

21 anos que soubessem 

ler e escrever e fossem 

chefes de família. Visto a 

lei não especificar o sexo 

do cidadão eleitor, 

Carolina entendeu 

preencher, por ser médica 

e viúva, as condições 

requeridas. 

Imediatamente a seguir, 

um diploma legal 

esclarecia «só os homens 

podem votar». 

  

 

Embora a efectiva igualdade entre os dois sexos tenha demorado a 

concretizar-se e se depare, ainda hoje, com algumas resistências, o movimento 

feminista do início do século XX derrubou as principais barreiras e abriu à 

mulher uma nova etapa da sua história. 

A DESCRENÇA NO PENSAMENTO POSITIVISTA E AS NOVAS CONCEPÇÕES 

CIENTÍFICAS 

Por meados do século XIX, o positivismo estabelecera uma confiança absoluta 

no poder do raciocínio e da ciência, que considerava capazes de desvendar 

todos os mistérios do Universo. Acreditava-se então num mundo 

perfeitamente ordenado, regido por leis claras e objectivas. 

No início do século XX, o pensamento ocidental rebela-se contra este quadro 

de estreita racionalidade, valorizando outras dimensões do conhecimento. 

Na Filosofia, Henri Bergson defende haver realidades (como a actividade 

psíquica, por exemplo) que escapam às leis da Física e da Matemática e só 

podem ser compreendidas através de uma outra via, a que chama intuição. 

A intuição é, para Bergson, de natureza muito diferente da inteligência, algo 

comparável ao instinto e ao sentimento artístico que nos revela o que não é 

aparente, ao contrário das faculdades analíticas, racionais, que nos permitem 

conhecer os seres «por fora». Deste modo, o pensamento filosófico revaloriza 

o transcendente e, com ele, a imagem de Deus. 

O intuicionismo de Bergson teve grande impacto na comunidade intelectual, 

que viu nele uma libertação das normas rígidas do racionalismo. Mas, 

paradoxalmente, foi a própria ciência, com as suas desconcertantes 

descobertas, que mais contribuiu para a ruína do pensamento positivista. 

× O relativismo35 

O conhecimento de que o átomo não era a unidade mais pequena da Natureza 

abriu à Física um campo de estudos até então desconhecido, o da microfísica, 

área em que o alemão Max Planek desempenhou um papel pioneiro. Planek 

demonstrou que, ao contrário do que era tido como certo, as trocas de energia 

não se fazem num fluxo suave e uniforme mas em pequeníssimas unidades 

separadas (a que chamou quantum - porção) que se movimentam a 

velocidades inimagináveis, em saltos bruscos e descontínuos.  

A teoria quântica veio a ter profundas repercussões no avanço da microfísica 

pois permitiu explicar o comportamento dos átomos e das suas partes 

constituintes. Revelou-se assim um mundo onde, como mais tarde ficou 

demonstrado por cientistas como Niels Bohr e Werner Heisemberg, não existem regras fixas, sendo impossível 

determinar, com rigor, o que está a acontecer e prever o que acontecerá. 

Foi, no entanto, Albert Einstein36 e a sua Teoria da Relatividade quem protagonizou a revolução científica do 

início do século XX. Einstein destruiu as mais sólidas bases da Física ao negar o carácter absoluto do espaço e do 

                                                           
35

 Relativismo - Abordagem científico-filosófica que admite a impossibilidade do conhecimento absoluto e acredita que o 
conhecimento depende das condições do tempo, do meio e do sujeito que conhece. 
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Henri Bergson (1859-

1941). 

Bergson foi agraciado com 

o Prémio Nobel da 

Literatura, em 1927. 

tempo. Ninguém poderia imaginar que o tempo fosse uma variável e decorresse mais depressa ou mais devagar 

consoante a velocidade dos corpos. 

As teorias de Max Planek e Einstein provocaram um profundo choque na 

comunidade científica que se viu obrigada a reconhecer que o Universo era mais 

instável do que até aí se pensava e a verdade científica menos universal do que 

se tinha acreditado. 

Abriu-se assim uma nova concepção de ciência - o relativismo - que aceita o 

mistério, a desordem, a probabilidade como partes integrantes do 

conhecimento, rejeitando o determinismo racionalista fundado na clareza, na 

ordem, na previsibilidade de todos os fenómenos. Embora tal mudança tenha 

representado, de facto, um avanço, o certo é que contribuiu para abalar a fé na 

ciência e na sua capacidade para compreender e controlar a Natureza. 

× As concepções psicanalíticas37 

A ideia de que o Homem possui uma mente estritamente racional ficou também 

seriamente comprometida pelos estudos do médico austríaco Sigmund Freud 

(1856-1939). Freud interessou-se pelos trabalhos dos conhecidos neurologistas 

Jean Charcot (francês) e Josef Breuer (vienense). Os dois terapeutas tinham em 

comum a particularidade de recorrerem à hipnose como processo de cura dos sintomas neurasténicos38. 

Freud depressa compreendeu que, sob o estado hipnótico, os pacientes se recordavam de pensamentos, factos 

e desejos que aparentemente haviam esquecido. Esta constatação revelou a existência de uma zona obscura, 

irracional, na mente humana, que o indivíduo não controla e da qual não tem consciência, mas que se 

manifesta, permanentemente, no comportamento - o inconsciente. Foi com base nesta descoberta que Freud 

elaborou, a partir de 1897, os princípios do que veio a chamar psicologia analítica ou psicanálise. 

Segundo a psicanálise, o psiquismo humano estrutura-se em três níveis distintos: o consciente, o subconsciente 

e o inconsciente. 

O consciente representa apenas uma pequena parte da mente, semelhante à «extremidade visível de um 

icebergue», por oposição ao inconsciente, camada profunda, rica e significativa mas dificilmente penetrável. 

Entre estas duas zonas situa-se o subconsciente, constituído por uma constelação de elementos psíquicos que, 

com alguma facilidade, podem passar ao consciente. 

Por influência das normas morais, o indivíduo tem tendência para bloquear desejos ou factos indecorosos e 

culpabilizantes, remetendo-os para o inconsciente onde ficam aprisionados, num aparente esquecimento. No 

entanto, os impulsos e sentimentos assim recalcados persistem em afluir à consciência, materializando-se em 

lapsos (troca de palavras), esquecimentos súbitos, pequenos gestos de que não nos damos conta ou, de forma 

mais grave, em distúrbios psíquicos a que Freud chama neuroses. 

Para além de uma teoria revolucionária sobre o psiquismo, a psicanálise engloba ainda um método de 

tratamento das neuroses que, basicamente, consiste em fazer emergir o recalcamento [trauma]39 que lhes deu 

                                                                                                                                                                                                         
36

 Em 1905, Einstein publica a Teoria da Relatividade Restrita, que se referia apenas aos objectos que se movem em linha 
recta e numa velocidade constante. Em 1916, expõe um sistema de leis aplicável ao movimento não uniforme, a forma de 
movimento mais vulgar na Natureza (Teoria da Relatividade Generalizada). 
37

 Psicanálise - Ciência psicológica criada por Sigmund Freud que abarca um corpo doutrinal teórico (sobre o psiquismo), 
um método de pesquisa e um processo terapêutico. A psicanálise abriu à Psicologia um novo campo de fenómenos (o 
inconsciente), através do qual procura explicar comportamentos até aí tidos como inexplicáveis. 
38

 Termo geral que designava, no tempo de Freud, todas as doenças para as quais não se vislumbrava uma causa fisiológica. 
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origem e racionalizá-lo. Esta terapêutica baseia-se em grande parte na «livre associação», em que, sob a 

orientação do médico, o paciente deixa fluir, livremente, as ideias que lhe vêm à mente, e na análise dos 

sonhos, considerados por Freud a «via régia de acesso ao inconsciente». 

Nas primeiras décadas do século XX, as concepções psicanalíticas chegaram ao conhecimento do grande público 

que as recebeu entusiasticamente. A revelação do lado irracional da natureza humana afectou os 

comportamentos, favorecendo a quebra das convenções sociais que marcou os anos 20. 

O impacto da psicanálise estendeu-se também ao mundo da arte, dando origem ao movimento surrealista, que 

teve uma forte expressão no panorama cultural da primeira metade do século. 

 

 

 

AS VANGUARDAS: RUTURAS COM OS CÂNONES DAS ARTES E DA LITERATURA  

Nas primeiras décadas do século XX, uma autêntica explosão de experiências inovadoras convulsiona as artes. 

Continuando o percurso aberto na centúria anterior, artistas e escritores derrubam, uma após outra, as 

convenções académicas, criando uma estética inteiramente nova. 

Este movimento cultural, conhecido como modernismo40, irradiou de Paris que era, então, o centro artístico da 

Europa. Nessa altura, quem quisesse conhecer o que mais ousado se fazia no campo das artes rumava à capital 

francesa para frequentar os seus ateliers e as suas boémias. A cidade era, pois, o cerne da vanguarda cultural 

europeia, plena de talentos e entusiasmo.  

 

                                                                                                                                                                                                         
39

 Vocábulo grego que significa ferida. Para se manifestar de modo patológico, o desejo ou vivência recalcados têm 
forçosamente de ser dolorosos para o paciente que gasta muita energia no esforço de os relegar para o inconsciente. 
Segundo a psicanálise, é essa luta árdua (mas inconsciente) para evitar a recordação que provoca o distúrbio mental. 
40

 Modernismo - Movimento cultural das primeiras décadas do século XX que revolucionou as artes plásticas, a 
arquitectura, a literatura e a música, estendendo-se também às restantes manifestações culturais. O modernismo 
reivindica a liberdade de criação estética repudiando todos os constrangimentos, em especial os preceitos académicos. 

Henri Matisse, Mesa Posta ou Harmonia em Vermelho, 1908. 
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Henri Matisse, Mulher com Chapéu, 1905. 

Ninguém, ou praticamente ninguém, se 
encontrava preparado para o choque 
provocado pelas obras expostas no Salon 
d'Automne de 1905. Conta Hans 
Purrmann, amigo e discípulo de Matisse, 
que alguns colegas perguntaram, em tom 
irónico, como eram o chapéu e o vestuário 
da modelo, para resultarem tão 
incrivelmente garridos. Exasperado, 
Matisse respondeu: «Pretos, é óbvio». 

Líder dos fauvistas, para Matisse pintar 
não é mais do que «construir com as 
cores». Os fauves libertam a cor da sua 
sujeição ao mundo real e aplicam-na 
livremente. As sombras desaparecem, 
substituídas por tons mais escuros. 

Agrupados de acordo com os seus interesses, artistas e homens de letras partilhavam ideias e experiências 

criando, em conjunto, as numerosas correntes estéticas que revolucionaram a cultura do século XX41. 

× O fauvismo42 

É facto aceite que o fauvismo constituiu a primeira vaga de 

assalto da arte moderna propriamente dita. O escândalo 

fauve, que ultrapassou, em muito, o provocado pelos 

impressionistas, rebentou em 1905, no Salon d'Automne. Ao 

entrar numa das salas, onde tinham sido expostas telas de 

pintores pouco conhecidos (Henri Matisse, André Derain, 

Maurice de Vlaminck, Georges Rouault, entre outros). 

O crítico Louis de Vauxcelles julgou-se rodeado de fauves 

(feras). Este epíteto, que rapidamente passou a designar uma 

corrente de pintura, tinha a sua razão de ser. As telas que se 

encontravam na sala eram, de facto, chocantes: um colorismo 

muito intenso, aplicado de forma aparentemente arbitrária, 

tornava-as, à primeira vista, obras estranhas, quase selvagens. 

Os fauvistas, encabeçados por Henri Matisse, reivindicam o 

primado da cor sobre a forma e é na cor que encontram a sua 

forma de expressão artística. A cor, afirmou Matisse, constitui 

um «meio de expressão íntimo e não descritivo» e deve, por 

isso, ser usada com total liberdade. 

Assim catapultada ao papel de protagonista, a cor desenvolve-

se em grandes manchas que delimitam planos. Desempenha o 

papel do desenho na perspectiva ou da sombra na modelação 

do volume. Aparece pura, aplicada em pinceladas ora curtas 

(segundo a técnica pontilhista), ora estendidas, em tons 

intensos, sem sombreados, pois o claro-escuro «suja» a cor. Pela 

primeira vez, o colorido autonomiza-se completamente do real, 

isto é, não tem de concordar com as cores do objecto 

representado mas reflectir «a verdade inerente que deve ser 

desenvencilhada da aparência exterior do objecto [.] a única 

verdade que interessa», pois «a exactidão não é a verdade». 

Esta não correspondência entre o mundo apreendido pelos 

sentidos e o mundo verdadeiro, mais profundo, que à arte 

compete revelar é, afinal, a tese que sustenta toda a arte 

moderna. Embora estivesse já subjacente nos trabalhos de 

outros pintores, como Gauguin ou Van Gogh, por exemplo, a sua formulação clara ficou a dever-se a Matisse e 

aos fauves. 
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 Vanguarda cultural - Movimento inovador no campo artístico, literário ou em qualquer outra área da cultura que rejeita 
os cânones estabelecidos e antecipa tendências posteriores. 
42

 Fauvismo - Corrente vanguardista, marcadamente francesa, iniciada em 1905 e liderada pelo pintor Henri Matisse. 
Defende o primado da cor na pintura e utiliza-a com total liberdade, em tons fortes e agressivos, negligenciando a precisão 
da representação. Como grupo, os fauces tiveram uma curta duração, desmembrando-se por volta de 1908. 
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O fauvismo foi um movimento marcadamente francês a que estão alheias quaisquer intenções de índole social 

ou psicológica. Pretendia-se «uma arte do equilíbrio, da pureza e da serenidade, destituída de temas 

perturbadores ou deprimentes [.] algo como uma boa poltrona onde repousar a fadiga física». 

É este carácter «ligeiro» do fauvismo que mais o distingue da corrente expressionista, muito ligada a 

sentimentos de angústia e de crítica social. 

× O expressionismo43 

A vanguarda artística a que damos o nome de expressionismo nasce quase ao 

mesmo tempo em diversas cidades alemãs (Dresden, Munique, Berlim) como 

uma tentativa de abalar o conservadorismo em que vegetava a arte oficial, 

apadrinhada pelo kaiser Guilherme II. Mas nasce também como um grito de 

revolta individual contra uma sociedade excessivamente moralista e 

hierarquizada, onde as inquietações da alma raramente se podiam expressar, 

abafadas por normas e preconceitos. 

Em 1905, paralelamente ao nascimento do fauvismo em França, quatro jovens 

estudantes de Arquitetura44 fundam, em Dresden, um grupo artístico 

revolucionário a que chamam Die Brücke (A Ponte). 

Os artistas de Die Brücke, liderados por Ernst Ludwig Kirchner, fizeram-se notar 

através de mostras colectivas e da publicação de uma revista com o mesmo 

nome onde divulgavam estudos gráficos e escritos teóricos. Defendiam uma arte 

impulsiva, fortemente individual, que representasse «directamente e sem falsificações» o impulso artístico 

criador. Diziam desprezar a técnica pois, na sua opinião, o verdadeiro fim da obra de arte não se pode ensinar. 

Tal como os fauvistas, os pintores de Die Brücke (que em breve puderam contar com novos elementos como 

Emil Nolde, Max Pechstein e Otto Mueller) recorriam à utilização de grandes manchas de cor, intensas e 

contrastantes, aplicadas livremente. Mas, ao contrário do espírito fauve, desenvolviam uma temática pesada, 

que privilegiava a angústia, o desespero, a morte, o sexo, a miséria social. Estes temas, que correspondiam 

certamente às inquietações do pintor, tinham também a intenção de castigar o conservadorismo e a moral 

burguesa e abalar, pelo choque que provocavam, as suas estruturas. 

À semelhança de outras vanguardas, os expressionistas reduziram deliberadamente o seu vocabulário estético a 

formas primitivas e simples. Deixaram-se, como foi comum no seu tempo, influenciar pelas artes da África e da 

Oceânia que, tal como acontecia com a arte popular ou o desenho infantil, representavam formas de expressão 

mais verídicas e autênticas do que as da arte académica, fortemente idealizada. 

Para obterem maior expressividade, os pintores distorciam e acentuavam o desenho de forma caricatural. Uma 

forte tensão emocional, obtida por formas distorcidas e cores intensas, apossa-se dos quadros, transmitindo ao 

espectador sensações de desconforto, repulsa e mesmo angústia. 

Algo diferente é a expressividade do grupo Der Blaue Reiter (O Cavaleiro Azul) que nasceu em Munique pela 

mão de Vassily Kandinsky e Franz Mare, em 1911. 
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 Expressionismo - No sentido lato, designa as formas artísticas que tendem para a expressão subjectiva e emotiva. Num 
sentido restrito, designa uma corrente de vanguarda das três primeiras décadas do século XX, marcadamente alemã, que 
proclama como objectivo da arte a representação de emoções e insiste na escolha de temas fortes de índole psicológica e 
social. 
44

 Eram eles: Ernst Ludwig Kirchner, Fritz Bleyl, Erich Heckel e Karl Schmidt-Rottluff. Como grupo organizado, esta 
associação durou até 1913. 

O Grito de Edward Munch 
(1863-1944) 
Têmpera sobre tela, 
83x66cm,  
, Oslo 
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Franz Mare 11880-1916], Grandes Cavalos Azuis, 1911. 
 
Fascinado pelos animais que, segundo o pintor, encarnavam a 
pureza da Criação, Mare criou um mundo utópico feito de 
animais, cores e símbolos. Seguindo as suas próprias leis 
cromáticas, atribuiu ao azul a essência do masculino, ao 
amarelo a do feminino e ao vermelho a representação de 
matéria. Misturar estas cores, seria também misturar as suas 
propriedades particulares: acrescentar amarelo ao vermelho, 
por exemplo, adoçaria a brutidão da matéria com delicadeza e 
sensualidade. Franz Mare morreu em 1916, na Primeira Guerra 
Mundial, que arrebatou também o seu companheiro August 
Macke. 

Este grupo, em que participarão August Macke e Paul Klee, entre outros artistas, publicou também um 

almanaque para melhor divulgar a sua concepção de arte. 

A pintura dos elementos do Cavaleiro Azul apoiava-se num desenho menos pesado do que o dos seus colegas 

de Dresden e evidenciava um grau de intelectualização bastante maior. Esta variante expressionista, 

considerada a mais lírica de todo o movimento, teve curta duração (1911-13) mas uma enorme influência na 

evolução da arte pois irá desembocar, pela mão do seu líder V. Kandinsky, no abstraccionismo. 

Como corrente organizada, o expressionismo 

permaneceu um movimento marcadamente 

alemão, embora tenha cruzado influências com os 

pintores de Paris. Derain, Vlaminck, Delaunay, 

Bracque e Picasso, por exemplo, expuseram na 

Alemanha a convite do grupo Der Blaue Reiter e é 

notória a interligação cromática entre fauves e 

expressionistas. 

Como forma de expressão individual, porém, o 

expressionismo não conheceu fronteiras. Em 

França, por exemplo, foi adoptado por Georges 

Rouault, um fauve cujo espírito introvertido e 

místico não se coadunava com a arte ligeira 

proposta por Matisse. 

× cubismo45 

Em 1907, Pablo Picasso, pintor catalão radicado em 

Paris, decide iniciar um óleo de grandes 

proporções, ao qual, mais tarde, seria dado o nome 

de Les Demoiselles d'Avignon (As Meninas de 

Avinhão). O resultado foi um quadro 

desconcertante representando cinco mulheres nuas, provavelmente uma cena de bordel. Não foi porém o tema 

que causou toda a perturbação que se seguiu mas sim o «belo horrendo» das figuras que, distorcidas e 

fragmentadas, preenchiam praticamente todo o espaço do quadro. 

Embora Picasso só tivesse aceitado expor a tela muitos anos depois (talvez por a considerar inacabada), as 

Demoiselles adquiriram, desde logo, grande reputação no meio artístico. Um dos pintores que mais 

impressionado ficou com o quadro foi Georges Braque que Apollinaire, o poeta, apresentou a Picasso. 

Fortemente influenciados pelo geometrismo de Cézanne, de quem se tinha organizado uma retrospectiva no 

Salon d'Automne de 1907, e pela estilização volumétrica da arte africana, cujo valor começava a ser 

reconhecido, Braque e Picasso lançaram-se no desenvolvimento lógico da nova concepção artística iniciada 

pelas Demoiselles. 

× O cubismo analítico 

No verão de 1908, os dois amigos dedicaram-se a pintar paisagens. Lembrando as recomendações de Cézanne, 

que entendia poder representar-se a Natureza através do cubo, do cone e da esfera, Braque e Picasso 

geometrizaram e simplificaram formas embrenhando-se num tratamento lógico e construtivo dos volumes.  
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 Cubismo - Movimento artístico iniciado por Picasso e Braque, cerca de 1907, que rejeita a representação do objecto em 
função da percepção óptica e a substitui por uma visão intelectualizada globalizante de tipo geométrico. Distingue-se entre 
o cubismo analítico (até 1912 sensivelmente) e o cubismo sintético (de 1912 até meados dos anos 20). 
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Quando, no fim do verão, as suas obras ficaram 

patentes ao público, coube mais uma vez ao 

crítico do Ruy Blas, Louis de Vauxcelles, batizar a 

nova corrente: pegando nas palavras de Matisse 

sobre os «cubinhos» da tela Casas d'Estaque, de 

G. Braque, chamou-lhe cubismo. 

A verdadeira novidade do cubismo não estava, 

porém, na geometrização dos volumes mas na 

destruição completa das leis da perspectiva 

que, apesar de todas as investidas, continuavam 

a dominar o espaço pictórico. 

Braque e Picasso consideravam a representação 

tradicional redutora e mentirosa, pois mostrava 

apenas uma parte da realidade, aquela que 

percebemos de um ponto de vista fixo, num 

determinado momento. Os dois pintores 

procuraram substituir esta visão parcelar por 

uma visão total dos objectos representados. Mostram-nos simultaneamente de frente, de lado, por cima, por 

baixo. Estilhaçando o volume em vários planos que se justapõem. Por outras palavras, enquanto o pintor 

convencional pinta o que vê, os cubistas pintam aquilo que sabem que existe mas só poderiam ver em 

momentos sucessivos. 

Nos anos que se seguiram, Braque e Picasso continuaram o percurso que tinham iniciado: os motivos são cada 

vez mais minuciosamente decompostos em facetas geométricas que se interceptam e sucedem. Ao volume 

fechado e circunscrito, os cubistas opõem assim um volume aberto, que ocupa todo o espaço do quadro. Pouco 

a pouco, as cores restringem-se a uma paleta quase monocromática de azuis, cinzentos e castanhos, de forma a 

não perturbar o rigor geométrico da representação. 

× O cubismo sintético. Os novos materiais 

 

Pelo fim de 1911, Braque e Picasso tinham levado o cubismo ao seu ponto extremo. O objecto fora totalmente 

desmantelado numa quantidade de facetas e tornara-se, para o observador, irreconhecível. 

Ora, como nunca fora intenção dos cubistas praticar uma pintura abstracta, tornava-se necessário um processo 

de reconstrução/recriação. Os elementos fundamentais que resultam do desmantelamento analítico do motivo 

Pablo Ruiz Picasso 11881-1973), As Meninas de Avinhão, 1907. 
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foram reagrupados de uma maneira mais coerente e mais lógica, mais de acordo com as leis da percepção. 

Todo o pormenor foi, neste processo de síntese, eliminado. 

Nesta nova fase, que ficou conhecida por cubismo sintético a cor regressa às telas. Mas não só. Picasso e 

Braque, acompanhados agora por Juan Gris, juntam aos materiais da pintura objectos comuns que até aí, lhes 

eram completamente estranhos: papéis, cartão, tecidos, maŘŜƛǊŀΣ ŎƻǊŘŀΧ 

No início de 1912, Picasso inserira, na sua Natureza morta, Cadeira Empalhada, um pedaço de tela encerada 

que imitava o assento da cadeira. No mesmo ano, Juan Gris, no seu Lavabo, cola um pedaço de espelho 

considerando que, pela sua essência reflectora, este material não podia ser reproduzido pictoricamente. 

Esta espécie de jogo, verdadeiramente inovador, oferecia múltiplas possibilidades: criava, com o relevo, novos 

planos no quadro, enriquecia as tonalidades do colorido confinadas, até então, ao uso da tinta, mas, sobretudo 

acentuava a essência  e a verdade das representações, objectivo que o cubismo perseguia desde o início.  

A completa novidade do cubismo atraiu, de imediato, outros artistas. Além de Juan Gris, aderiram ao cubismo 

Albert Gleizes, Jean Metzinger, Fernand Leger, Robert Delaunay, Jacques Lipchitz, entre outros. Juntos 

mantiveram o cubismo vivo, como corrente artística, até 1925, embora por volta de 1914, quando estalou a 

Grande Guerra, o estilo tivesse já esgotado o seu enorme contributo para a arte moderna.  

 

Em síntese 

Em síntese, a «revolução cubista»: 

¶ Destruiu as leis tradicionais da perspectiva e da representação que, embora abaladas pelos 

movimentos anteriores, se mantinham, no geral, válidas. Abriu, assim, um dos caminhos que 

conduz à arte abstracta, verdadeiro emblema da arte do século XX. 

¶ Alargou os horizontes plásticos introduzindo neles materiais comuns, de uso quotidiano, até aí 

completamente alheios ao mundo da arte. Esta ousadia está na origem dos ready-made com 

que, algum tempo mais tarde, Mariee Duchamp chocou o mundo, bem como de várias técnicas 

modernas como, por exemplo, a colagem, a fotomontagem e a assemblagem. 

¶ Proporcionou meios de expressão a outras correntes, nomeadamente ao futurismo (a 

representação de visões simultâneas, por exemplo). 
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× O abstraccionismo46 

 

Desde o fim do século XIX, a arte foi-se tornando progressivamente mais abstracta, uma vez que se libertou do 

pormenor representativo e passou a fazer maior apelo quer às emoções quer à conceptualização de formas. No 

entanto, de uma maneira ou de outra, ela representou sempre a natureza visível, isto é, um objecto concreto. 

A ideia de descolar a pintura da representação do real constituía, por isso, uma completa novidade e terá sido 

concretizada, peia primeira vez, em 1910, numa famosa aguarela da autoria do pintor russo Vassiley Kandinsky. 

Nos anos que se seguiram, o abstraccionismo atraiu outros artistas que desenvolveram esta corrente 

enveredando por caminhos, até, opostos. 

× O abstracionismo sensível ou lírico 

Kandinsky que, como muitos pintores do seu tempo se deixou seduzir pelas cores fortes e vibrante s, relatou na 

sua obra Do Espiritual na Arte o momento decisivo em que, por um acaso fortuito, compreendeu que os 

objectos não só não eram necessários à pintura como até a prejudicavam. 

Segundo este pintor, as formas e as cores ao reproduzirem imagens figurativas, perdem muita da força 

expressiva que, por si mesmas, possuem, pois somos incapazes de as dissociar do significado do objecto. Assim, 

num quadro figurativo, a cor vermelha do telhado de uma casa ficará sempre limitada pela sua inevitável 

associação ao telhado da casa, o que impede que o espectador apreenda a sua intensa vibração espiritual. O 
                                                           
46

 Abstraccionismo - Movimento artístico que rejeita o tema ligado à realidade concreta, à descrição do visível. A obra de 
arte abstracta procura uma linguagem universal capaz de superar as diferenças intelectuais e culturais dos espectadores. 
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mesmo acontece com as formas que, sendo abstractas, despertam em cada pessoa reacções e sugestões 

diferentes, numa variedade e multiplicidade muito superiores às da figuração. A forma abstracta, conclui 

Kandinsky, porque se dirige à percepção sensorial comum à espécie humana, é, tal como a música, uma 

linguagem universal. Por outras palavras, as abstracções de forma e de cor, tal como a música, actuam 

directamente na alma. 

Consciente de que a arte não representativa pode tornar-se, com facilidade, uma mera decoração, Kandinsky 

insiste simultaneamente na sua interioridade e na sua composição meticulosa. «É belo», diz o pintor, «o que 

provém de uma necessidade interior da alma» que, para se materializar em arte e tocar quem a vê, obriga à 

correcta combinação de formas e cores.  

Daí, os múltiplos estudos que realiza para as suas composições. Tal como notas de música, as formas e as cores 

da pintura não podem ser agrupadas ao acaso47Χ 

× O abstraccionismo geométrico 

 

Uma outra via do abstraccionismo tem o seu expoente no pintor holandês Piet Mondrian. 

Mondrian, que entre 1911 e 1914 se deixou seduzir por Paris e pelo cubismo, procurou fazer da pintura um 

meio de expressar a verdade essencial e inalterável das coisas. 

Forçado a regressar à Holanda pelo deflagrar da Grande Guerra, Mondrian associou-se a Theo van Doesburg e 

outros artistas com quem, em 1917, fundou a revista 

De Stijl (O Estilo) com o propósito de divulgar um novo conceito de arte a que chamou nova realidade 

(conhecida como neoplasticismo). 

                                                           
47

 É este paralelismo entre a música e a pintura que leva Kandinsky a utilizar, em muitos dos seus trabalhos, uma 
designação semelhante à das partituras musicais: chama-lhes improvisações, estudos, composições, segundo o seu grau de 
elaboração. Pela sua similitude com a música, o estilo de Kandinsky é também designado por abstraccionismo musical. 
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Impressionado com a violência e o sofrimento de um mundo em guerra, Mondrian procurou, para o seu 

trabalho, uma função social além de uma nova dimensão estética. Segundo o pintor, «a tragédia da vida» é o 

resultado do profundo individualismo que marca todas as realizações humanas, das políticas às culturais. Por 

isso, não deve ser objectivo do artista expressar o seu íntimo e afirmar a sua originalidade mas sim procurar as 

verdades universais, os valores últimos, essenciais e permanentes da vida e da realidade. Ao revelá-los, a arte 

pode contribuir para a construção de um mundo melhor, porque estruturado sobre o que é essencial e comum 

a todos. 

Isto implica a supressão, na obra de arte, de toda a emotividade pessoal e também de tudo o que é efémero 

ou acessório. Pretende-se atingir uma pintura depurada, liberta de tudo o que não é essencial, circunscrita aos 

deméritos básicos: a linha, a cor, a composição e o espaço bidimensional. 

O desenvolvimento desta opção levará o pintor à mais matemática das artes, feita de linhas rectas e figuras 

geométricas elementares (quadrados, rectângulos.) preenchidas por manchas de cor. 

Organizadas de forma rigorosa, estas formas exprimiriam a «realidade pura» que Mondrian tanto procurava.    

 

Em conclusão  

A «necessidade interior» de Kandinsky e a «realidade pura» de Mondrian correspondem a duas teorias opostas 

sobre a razão de ser da arte abstracta: a teoria subjectiva (expressão da interioridade do pintor) e a teoria 

objectiva (expressão intelectualizada do mundo exterior). Em torno delas construíram-se os dois caminhos da 

abstracção pelos quais enveredaram artistas como Robert Delaunay, Paul Klee, Kasimir Malevich, Fernand 

Leger, Anton Pevsner, entre muitos outros. Juntos, protagonizaram a corrente mais duradoura de todas 

quantas se iniciaram no século XX. Juntos, construíram uma forma de arte que, parecendo nada representar, 

«expressa, evoca, sugere, alude, Simboliza. Expressa ou evoca ritmos, tensões, contrastes e harmonias que se 

encontram, afinal, nos processos da própria vida». 
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× O futurismo 

Em 1909, enquanto o cubismo se desenvolvia em França, o poeta italiano Filippo Marinetti proclamava, a partir 

de Milão, o nascimento de uma nova estética: o futurismo.  

O Manifesto de Marinetti, verdadeiro hino à vida moderna, rejeita o passado (passadismo) e glorifica o futuro 

(daí a denominação de futurismo) que antevê prodigioso graças ao progresso da técnica. A máquina, conquista 

e emblema do mundo moderno, assume o lugar central de ídolo dos futuristas e, com ela, a velocidade, a que 

devotam um verdadeiro culto. 

O futurismo rapidamente se estendeu da literatura aos mais variados ramos da arte: em 1910 publica-se o 

Manifesto dos Pintores Futuristas; em 1911 é a vez da música e da fotografia; em 1914, da arquitectura. No ano 

seguinte o movimento alcança o teatro e, pouco a pouco, a sua influência faz-se sentir no traje e na decoração. 

O futurismo torna-se uma moda, uma maneira de estar. Os seus meios de propaganda são múltiplos: cartazes, 

panfletos (800 000 lançados, em 1919, da Torre do Relógio, em Veneza), revistas, exposições, espectáculos, 

conferências e soirées futuristas. 

 

A afirmação feita no primeiro Manifesto de que um carro de corrida é mais belo do que a Vitória de Samotrácia, 

então considerada a essência da beleza ocidental, foi depois complementada com outros radicalismos: as 

máquinas e os motores, escreveu Marinetti, têm alma; pensam, sentem como os humanos; uma lâmpada 

eléctrica que pisca ameaçando apagar-se é comparável a um homem que agoniza. 

Na exaltação das virtudes do futuro e da sua arte, Marinetti chegou mesmo a aconselhar o desvio do curso do 

rio Sena para que as suas águas invadissem o Museu do Louvre e assim contribuíssem para limpar o mundo do 

passadismo. Na mesma linha de pensamento, prosseguiu a exaltação da guerra, que já consta do primeiro 

Manifesto, como expressão da força e energia de um povo, e como forma de abrir um lugar de glória aos 

sobreviventes. 
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Desligada do passado, a estética futurista centra-se na representação do mundo industrial: a cidade, a 

máquina, a velocidade, o ruído. Procura igualmente fazer-se eco do tempo que rege o dinamismo universal: a 

obra de arte não pode ser estática porque nada o é. Na Natureza tudo se transforma incessantemente. 

A busca de uma solução formal que representasse o dinamismo conduziu os futuristas à diluição das formas, à 

justaposição das imagens fugazes que passam na retina em fracções de segundo, bem como à decomposição da 

realidade em segmentos representando pontos de vista simultâneos que se interpenetram, numa amálgama de 

movimento, som e cintilações de luz. 

Com esta última solução, os futuristas aproximam-se dos cubistas e com eles partilham o simultaneísmo e a 

decomposição fragmentada. No entanto, e apesar de os dois grupos terem mantido numerosos contactos 

(especialmente através de Gino Severini que trabalhou muito tempo em Paris), futuristas e cubistas não 

colaboraram nunca, reivindicando reciprocamente o papel de precursores destas inovações formais. 

Ironicamente, o deflagrar da Grande Guerra truncou, de modo trágico, o desenvolvimento da estética futurista. 

Boccioni morreu nas trincheiras e o impacto do conflito desacreditou a filosofia proposta por Marinetti. Mas, ao 

mesmo tempo que o futurismo agonizava, o dinamismo da História fazia nascer, do horror da guerra, um 

movimento niilista que se propunha realizar a denúncia social destruindo a própria arte: o dadaísmo. 

× O dadaísmo48 

O dadaísmo nasceu em Zurique, na Suíça, em 1916, pela mão de um grupo de jovens de várias nacionalidades 

(mas que se consideravam apátridas), que aí procuravam refúgio da guerra. Quase simultaneamente, 

desenvolveu-se em outros poios, como Nova Iorque, Berlim e Paris. As idas e vindas dos dadaístas deram ao 

movimento um carácter internacional. 

«O início de Dada49 não foi o início de uma arte mas de um desprezo», escreveu Tristan Tzara, um dos mentores 

do grupo do Cabaret Voltaire, o grupo dadaísta de Zurique. Um desprezo pelo mundo violento sacudido pela 

guerra, pela sociedade e pelas suas regras, um desprezo pela própria arte que é sempre o reflexo dos homens e 

do mundo. 

Unidos pela mesma fome de absurdo, pela necessidade compulsiva de destruir os fundamentos da Arte, os 

dadaístas exprimiram-se das formas mais díspares: os assemblages de Kurt Schwitters, as composições ao acaso 

de Max Ernst e Hans Arp, os ready-made de Duchamp, tudo servia para negar a arte e o seu valor. «Toda a arte 

pictural ou plástica é inútil; que ela seja um monstro que meta medo aos espíritos servis»50.  

Ao mesmo tempo que tentavam criar a antiarte, os dadaístas provocavam grande agitação nos meios artísticos 

com panfletos e artigos obscenos (publicados nas suas revistas), insultos ao público que visitava, curioso, as suas 

exposições, e espectáculos desconcertantes em que montavam pequenas peças teatrais sem nexo e 

declamavam, ao som de campainhas, poemas desarticulados, por vezes sem uma única palavra inteligível. 
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 Dadaísmo - Movimento de contestação artística que recusa todos os modelos plásticos e a própria ideia de arte. Nascido 
na Suíça, em 1916, o dadaísmo difunde-se internacionalmente e atinge o seu apogeu em França, cerca de 1920. 
Verdadeiramente desconcertante e inovador, levando ao extremo a espontaneidade e a irreverência, Dada influenciou os 
mais importantes movimentos artísticos da segunda metade do século XX, como o Happening, a Pop Art e a Arte 
Conceptual. Directamente, a via dadaísta desembocou, por intermédio de alguns dos seus membros (F. Picabia, Man Ray, 
Max Ernst, André Breton.) no movimento surrealista. 
49

 As origens do nome não está claramente estabelecida mas, ao que parede foi escolhida uma palavra ao acaso no 
dicionário Petit Larousse 
50

 Primeiro Manifesto Dadaísta - 1918 
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O dadaísmo não passou, no fundo, de uma manifestação mais extrema e publicitária do enorme movimento de 

subversão intelectual e artística das primeiras décadas do século. Propôs, contrariando frontalmente a via 

reflexiva e metódica aberta pelo cubismo, a via oposta do inconsciente, do ilógico, do acaso, do absurdo, enfim, 

do irreal. No seu afã de tudo negar, os dadaístas acabaram por se negar a si próprios e abriram-se à Arte. 

Muitos refugiaram-se no surrealismo e nele procuraram o caminho para melhor conhecer o Homem. 
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× O surrealismo51 

Por volta de 1922, o dadaísmo tinha chegado ao fim da sua evolução. O culto do absurdo tornara-se cada vez 

mais extremo e esgotava-se em repetições sucessivas cujo impacto era cada vez menor. Tornava-se necessária 

uma reorientação. Esta surgiu pela mão de André Breton, ex-dadaísta que, além de poeta, era médico e 

pertencia à geração à qual foram revelados os mistérios do inconsciente. 

Depois de algumas experiências iniciais, Breton publica, em 1924, o primeiro Manifesto do Surrealismo, que 

marca o nascimento oficial da nova vanguarda artística. Ao surrealismo aderiram homens de letras como Louis 

Aragon e Paul Éluard; artistas plásticos como André Masson, Hans Arp, Joan Miró, Max Ernst, René Magritte, 

Salvador Dali ; realizadores de cinema como Luis Buñuel. 

O movimento iniciado por Breton mergulhava, sob a influência de Freud e da psicanálise, nas profundezas do 

inconsciente e reduzia todas as expressões artísticas a um meio de explorar o psiquismo dos seus autores. Deste 

modo, o «modelo» da arte que, «erradamente», tinha sido sempre procurado na realidade exterior, deslocava-

se para o mundo da interioridade, era procurado no inconsciente do artista. Aqui reside o carácter 

revolucionário do surrealismo cujas obras devem realizar-se sem a intervenção do pensamento racional, «na 

ausência de todo o controlo da razão e de toda a preocupação moral ou estética». 

Ao contrário de Dada, que negava a importância de tudo, o surrealismo funda-se na importância conferida ao 

inconsciente. Mas, como Dada, não se prende com querelas formais pode ser-se surrealista com o traço 

rigoroso e seguro da pintura académica, com uma expressão abstracta, com desenhos, colagens ou 

assemblages. Cada um exprime-se à sua própria maneira, cada um encontra a sua via pessoal de acesso ao 

inconsciente. Assim, enquanto alguns recorrem ao ilogismo e à casualidade, herdados de Dada, outros 

cristalizam as imagens do inconsciente em universos precisos e fantásticos, saídos directamente do sonho e do 

transe. Não poderá o sonho ser aplicado à «resolução dos problemas fundamentais da vida»?  

Por esta razão, a extrema diversidade ou mesmo disparidade de estilo dos surrealistas não tem equivalente 

em nenhuma outra corrente anterior ou contemporânea. 

Embora a pintura de tendência onírica não fosse novidade e os próprios surrealistas aceitassem, como 

precursores da sua arte, as obras de Mare Chagall, Gustave Moreau e Giorgio de Chirico, a verdade é que, como 

reivindica Breton52, ninguém, até aí, tinha procurado metódica e consistentemente fundir a realidade e o sonho 

numa surrealidade, fusão aparentemente impossível mas, afinal, «verdadeira e sublime». 

O surrealismo que, como movimento, se mostrou tão activista como o dadaísmo, colheu a adesão 

internacional e prolongou-se no tempo. Embora, cerca de 1928, o grupo francês se tenha desmembrado por 

divergências ideológicas de carácter político, dez anos depois o surrealismo continuava vivo e reunia os seus 

cultores numa exposição internacional (em Paris) que congregou artistas de 14 nacionalidades. Em alguns 

países, como Portugal, o surrealismo só encontrou expressão após a Segunda Guerra Mundial e alguns pintores, 

como Joan Miró, Max Ernst, René Magritte ou Salvador Dali nunca o abandonaram até à sua morte, nos anos 

60-80. 

Geralmente, considera-se que, com o surrealismo, se encerra o período fecundo das primeiras vanguardas que 

revolucionaram a arte europeia. 
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 Surrealismo - Movimento estético iniciado em França, em 1924, que, tendo aparecido no campo da literatura, se 
estendeu rapidamente à pintura, à escultura e ao cinema. O movimento surrealista fez a apologia da arte como mecanismo 
de projecção do inconsciente, recorrendo aos mais diversos meios para expressar a realidade interior do artista. 
52

 André Breton pretendeu fazer do movimento uma arma política revolucionária ao serviço do internacionalismo operário. 
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Em síntese 

Até ao século XX, a pintura permaneceu fiel ao «princípio da realidade», representando um mundo de aparência 

lógica e objectos reconhecíveis. As vanguardas vieram romper com este universo plástico, destruindo, um a um, 

os seus fundamentos. 

Assim: 

¶ Libertaram a figuração da sujeição ao modelo, distorcendo as formas e utilizando arbitrariamente as 

cores, sem atender à sua fidelidade ao mundo real. Assumida por fauves e expressionistas, esta 

liberdade tornou-se uma característica comum a todas as correntes. 

¶ Desconstruíram o espaço pictórico que, desde o Renascimento, se organizava segundo as leis da 

perspectiva. Os esbatimentos dos volumes e da profundidade presentes nas telas fauvistas e 

expressionistas anunciam o regresso da pintura à sua natureza bidimensional. Coube, porém, ao 

cubismo a desarticulação completa das regras da figuração, ao substituir a perspectiva pela visão plena 

e simultânea do objecto. 

¶ Adoptaram novos objectos temáticos de índole abstracta (as emoções puras de Kandinsky, as ideias 

essenciais de Mondrian.) ou projectados pelo inconsciente humano. Pela primeira vez, a pintura desliga 

totalmente os seus temas da realidade sensível. 

¶ Alargaram o universo da pintura ao introduzirem aspectos que desde sempre lhe tinham sido alheios, 

como o movimento e o tempo (4ª dimensão), esboçados pelo cubismo e plenamente desenvolvidos 

pelo futurismo. 

¶ Introduziram um conjunto vasto de novos materiais artísticos, aumentando significativamente o 

potencial plástico e expressivo da pintura. Iniciada pelo cubismo, esta vertente foi também adoptada 

pelos movimentos posteriores. 

Esta revolução estética faz parte do vasto conjunto de transformações que marcaram o início do século e que 

afectaram a sociedade, a ciência, as artes e a literatura, que procurou também novas formas de expressão. 
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× Os caminhos da literatura 

À semelhança do que aconteceu nas artes plásticas e basicamente pelos mesmos motivos, o início do século XX 

correspondeu, no campo das letras, a uma verdadeira revolução que pôs em causa, por vezes de forma radical, 

os valores e as tradições literárias. 

No mundo das letras, a vastidão de temas e estilos assemelha-se ou ultrapassa até a complexidade do mundo 

das artes. Não será, por isso, possível, dado o pouco espaço de que dispomos, elaborar uma síntese da 

revolução literária do início do século sem deixar de fora numerosas tendências, obras de vulto e autores 

consagrados. Fixemos, porém, a ideia de que a literatura percorreu, nesta época, todas as vias que a expressão 

escrita permite percorrer. 

Nas primeiras décadas de novecentos, os esforços concentravam-se, sobretudo, na libertação da obra literária 

face à realidade concreta. Tal como na pintura, foi abandonada a descrição ordenada e realista da sociedade e 

dos acontecimentos. 

As obras voltam-se para a vida psicológica e interior das personagens mais do que para a narrativa de uma 

acção. Marcel Proust e o seu vasto conjunto romanceado Em Busca do Tempo Perdido (sete volumes), cujo 

primeiro tomo saiu em 1913, podem ser considerados como um bom exemplo desta corrente profundamente 

psicológica da literatura. 

Numa linha complementar, autores como André Gide proclamam a liberdade total do ser humano, o seu direito 

de tudo ousar (desde que o faça por convicção), assim rejeitando as regras da moral, da família e da sociedade. 

Se a modernidade das obras de que falamos se situa ao nível do tema e da sua abordagem, outras há que se 

destacam pela introdução de novas formas de expressão, ao nível da linguagem e da construção frásica. Como 

exemplos extremos podemos citar os poemas caligramados de Apollinaire, que fundem a palavra e a forma, os 

dadaístas, como Hugo Ball, que transformam o non-sense em poesia, ou os escritos automáticos de Paul Éluard 

e André Breton. 

Estas correntes, se bem que efémeras e pouco produtivas em termos de qualidade literária, romperam 

convenções e abriram as portas a obras de grande valor, verdadeiramente inovadoras. Entre todas, pela sua 

envergadura e pioneirismo, destaca-se Ulisses do escritor irlandês James Joyce, publicada em 1922. O romance, 

que não tem fio condutor, desenvolve-se num persistente monólogo interior em que o passado e o presente se 

interceptam, quebrando a lógica narrativa tradicional. Por todos os aspectos que reúne, quer a nível temático 

quer a nível formal, Ulisses é, ainda hoje, unanimemente considerado a melhor súmula da revolução que o 

século XX soube introduzir, também, na narrativa literária. 
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11.2. PORTUGAL NO PRIMEIRO PÓS-GUERRA 

AS DIFICULDADES ECONÓMICAS E A INSTABILIDADE POLÍTICA E SOCIAL; A FALÊNCIA DA PRIMEIRA REPÚBLICA 

Em águas permanentemente agitadas viveu a Primeira República portuguesa (1910-1926). 

Ao seu parlamentarismo, derivado dos elevados poderes do Congresso da República, se atribui a crónica 

instabilidade governativa. Em 16 anos de regime, houve 7 eleições gerais para o Congresso, 8 para a Presidência 

e 45 governos. O Parlamento interferia em todos os aspectos da vida governativa, exigindo constantes 

explicações aos membros do Governo e enveredando, até, pela via dos ataques pessoais. Ao laicismo da 

República, assente na separação da Igreja e do Estado, se deve o seu violento anticlericalismo. A proibição das 

congregações religiosas, as humilhações impostas a sacerdotes e a excessiva regulamentação do culto, entre 

outras medidas, granjearam à República a hostilidade da Igreja e do país conservador e católico. Neste guadro 

pouco favorável ao sucesso da República, a participação portuguesa na Primeira Guerra Mundial revelar-se-ia 

fatal.  

× Dificuldades económicas e instabilidade social 

Em Março de 1916, Portugal entrou na Guerra, integrando a causa dos Aliados. A sua participação no conflito 

mundial acentuou os desequilíbrios económicos e o descontentamento social. A falta de bens de consumo, os 

racionamentos e a especulação desesperaram os portugueses, em especial os estratos mais desfavorecidos. 

Com a produção industrial em queda, o défice da balança comercial cresceu. A dívida pública, problema 

estrutural das nossas finanças, disparou. A diminuição das receitas orçamentais e o aumento das despesas 

conduziram os governos ao expediente então usual noutros estados: o da multiplicação da massa monetária em 

circulação que desvalorizou a moeda e originou uma inflação galopante. 

O processo inflacionista permaneceu para além da guerra. Repercutiu-se no aumento do custo de vida, 

afectando particularmente os que viviam de rendimentos fixos e poupanças, as classes médias, bem como os 

operários vítimas do desemprego. 

Do ponto de vista económico, as classes médias sentiram-se traídas pela República, de quem tinham sido o 

grande sustentáculo. Nos anos 20, o seu poder de compra achou-se reduzido a metade do que fora em 1910. 

Descrente com a República ficou, também, o operariado. A agitação social adquiriu, em 1919-1920, contornos 

violentos nas grandes cidades. Frequentes se tornaram as greves dinamizadas pelos anarco-sindicalistas, que 

recorriam a atentados bombistas. Em 2 de agosto de 1923, o jornal A Batalha, órgão da Confederação Geral do 

Trabalho, atrevia-se a proclamar a ruptura dos operários com a República e os seus anseios de um regime 

proletário.  

× O agravamento da instabilidade política 

A guerra trouxe consigo o agravamento da instabilidade política. Em 1915, ainda o país não havia entrado nela, 

já o general Pimenta de Castro dissolvia o Parlamento e instalava a ditadura militar. 

Pela via da ditadura enveredou, igualmente, o major Sidónio Pais, em Dezembro de 1917. Destituiu o presidente 

da República, dissolveu o Congresso e fez-se eleger presidente por eleições directas, em Abril de 1918. Sidónio, 

que reagia à demagogia dos políticos profissionais e em particular à hegemonia do Partido Democrático na vida 

nacional, apoiou-se nas forças mais conservadoras da sociedade portuguesa, nomeadamente nos monárquicos. 

Dizia-se o fundador de uma "República Nova". Visto por muitos como um "salvador da Pátria", Sidónio Pais 

suscitou devoções fervorosas que não o impediram de tombar assassinado em Dezembro de 1918. 
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O fim do sidonismo mergulhou o país no caos. Em Janeiro/Fevereiro de 1919, houve guerra civil em Lisboa e no 

Norte. Os monárquicos quiseram aproveitar-se da desagregação dos partidos republicanos durante o consulado 

sidonista e ensaiaram uma efémera "Monarquia do Norte", proclamada no Porto. 

O regresso ao funcionamento democrático das instituições fez-se logo em Março de 1919. Mas a "República 

Velha" (período terminal da Primeira República) não logrou a conciliação desejada. A divisão dos republicanos 

agravou-se. Os antigos políticos, agastados e incompreendidos, retiraram-se da cena política. Aos novos líderes 

faltaram capacidade e carisma para imporem os seus projectos. As maiorias parlamentares, tão necessárias para 

a estabilização política, jamais se verificaram. De 1919 a 1926 houve 26 governos, cuja duração média foi de 3 a 

6 meses, chegando alguns a durar 1 mês e até 6 dias. 

À instabilidade governativa somavam-se actos de violência despropositada que manchavam o regime e 

envergonhavam os portugueses além-fronteiras, onde se falava das "revoluções à portuguesa". Foi o caso da 

tristemente célebre "Noite Sangrenta" (19 de Outubro de 1921) em que ocorreu o assassinato do chefe do 

Governo deposto na véspera, António Granjo, e de heróis do 5 de Outubro como Carlos da Maia e o almirante 

Machado dos Santos. Com eles morreu algo da ética republicana. 

× A falência da Primeira República 

Das fraquezas da República se aproveitou a oposição para se reorganizar. Hábil e pacientemente conspirou. 

A Igreja, indisposta e revoltada com o anticlericalismo e o ateísmo republicanos, cerrou fileiras em torno do 

Centro Católico Português53, fundado em 1915. Sabia que, a dar-lhe força, dispunha do imenso país agrário, 

conservador e católico.   

Os grandes proprietários e capitalistas, ameaçados pelo aumento de impostos e pelo surto grevista e terrorista, 

exploraram o tema da ameaça bolchevista. Criaram, em 1922, a Confederação Patronal, transformada pouco 

depois em União dos Interesses Económico. 

Também cansadas das arruaças constantes e receosas do bolchevismo, as classes médias deram mostras de 

apoiar um governo forte que restaurasse a ordem e a tranquilidade e lhes devolvesse o desafogo económico. 

Sabemos como os ideais antidemocráticos e antiparlamentares colhiam, então, adeptos na Europa54. Portugal, 

sem sólidas raízes democráticas e a braços com uma grande crise socioeconómica, tornou-se, por isso, presa 

fácil das soluções autoritárias. 

Com excepção dos políticos do Partido Democrático e dos sindicalistas, poucos se mostraram dispostos a 

defender a República em 1925-26. Assim se compreende a facilidade com que a Primeira República portuguesa 

caiu, em 28 de maio de 1926, às mãos de um golpe militar. Na intervenção do Exército, a sociedade portuguesa 

viu a resposta à incapacidade política da República parlamentar.  

                                                           
53

 Quer o Centro Católico Português, quer a União dos Interesses Económicos concorreram às urnas, fazendo eleger 
deputados seus ao Parlamento. 
54

 A reacção à república democrática começou bem cedo. Para além das investidas militares monárquicas de Paiva 
Couceiro, em 1911-12-13, há que referir o movimento doutrinário conservador do Integralismo Lusitano. Defendia o 
regresso à monarquia tradicional, absoluta, e teve sucesso entre intelectuais e estudantes. O Integralismo Lusitano apoiou 
as diversas tentativas de restauração monárquica, bem como o sidonismo. 



38 
 

11.3. O AGUDIZAR DAS TENSÕES POLÍTICAS E SOCIAIS A PARTIR DOS ANOS 30 

Nos anos 30, a Grande Depressão abalou a confiança no capitalismo liberal e na democracia. 

As experiências autoritárias reforçaram-se com o advento do nazismo em 1933. A Itália e a Alemanha tornaram-

se os paradigmas do totalitarismo fascista, de cariz antidemocrático, corporativo, nacionalista e racista, 

alicerçado no terror, na propaganda e no culto ao chefe. Entretanto, a Rússia soviética conheceu o totalitarismo 

estalinista, que submeteu violentamente os indivíduos ao Estado e ao chefe em nome da construção da 

sociedade igualitária. 

Onde a democracia resistiu à crise ensaiaram-se novas soluções económicas e políticas marcadas pelo 

intervencionismo do New Deal e pelas experiências das Frentes Populares. 

Num mundo assolado pelas dificuldades económicas e pelo totalitarismo, a cultura de massas permitiu a 

evasão; a literatura, a arquitectura e o urbanismo reflectiram preocupações sociais; as artes, na Rússia, 

exaltaram o regime socialista. Em Portugal, o autoritarismo concretizou-se no regime do Estado Novo, que a 

figura de Oliveira Salazar personificou. Antidemocrático, corporativo, nacionalista e conservador, o Estado Novo 

controlou a economia, a sociedade, a vida cultural e política, recorrendo à propaganda e à repressão policial. 

 

A GRANDE DEPRESSÃO E O SEU IMPACTO 

SOCIAL  

Nos anos 30 do século XX o capitalismo 

liberal conheceu, no mundo, a sua maior e 

trágica crise. Iniciou-se, em 1929, nos 

Estados Unidos da América e propagou-se a 

todos os países que, com eles, tinham laços 

económicos e financeiros. 

Nenhum sector da economia pareceu 

poupado. Nenhuma profissão forneceu 

refúgio seguro a quem a praticava. Viveu-se 

a Grande Depressão. 

NAS ORIGENS DA CRISE 

Em 1928, os norte-americanos acreditavam 

que o seu país atravessava uma fase de 

prosperidade infindável. Orgulhavam-se 

dos seus progressos tecnológicos, dos 

magníficos produtos saídos das suas 

fábricas, da azáfama das suas cidades, do 

seu consumismo desenfreado. O candidato 

republicano à presidência, nesse ano eleito, considerava mesmo a pobreza e o desemprego como males em vias 

de extinção. 

Mas essa era da prosperidade, como ficou conhecida, revelar-se-ia precária. Havia indústrias, como a extracção 

do carvão, a construção ferroviária, os têxteis tradicionais e os estaleiros navais, que não tinham ainda 

recuperado os níveis anteriores à crise de 1920-21. Persistia, também, um desemprego crónico, a que muitos 

chamaram tecnológico pois devia-se à intensa mecanização, que chegou a atingir perto de 2 milhões de 
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pessoas. A agricultura, por sua vez, não se mostrava compensadora para os que a ela se dedicavam. As 

produções excedentárias originavam preços baixos e queda de lucros. 

Uma política de facilitação do crédito, processada pelos bancos, mantinha, artificialmente, o poder de compra 

americano. A maior parte das transacções de automóveis, electrodomésticos e imóveis realizava-se com base 

no crédito e nos pagamentos em prestações.  

A crédito, igualmente, se adquiriam as acções que os americanos detinham nas empresas. Crendo na solidez da 

sua economia, ávidos de riqueza fácil e de promoção, muitos eram os que investiam na Bolsa, onde a 

especulação crescia. De 1927 a 1929, o índice geral dos valores industriais cotados em Wall Street ultrapassou 

largamente o da produção industrial. E precisamente na Bolsa de Nova Iorque, em Wall Street, que se irão 

manifestar os primeiros sinais da crise de 1929. 

A DIMENSÃO FINANCEIRA, ECONÓMICA E SOCIAL DA CRISE  

Desde 21 de Outubro que as ordens de venda das 

acções se acumulavam na Bolsa. Os grandes 

accionistas estavam alarmados com a descida dos 

preços e dos lucros industriais que se fazia sentir. 

O pânico instalou-se em 24 de Outubro, a 

"quinta-feira negra", quando 13 milhões de 

títulos foram postos no mercado a preços 

baixíssimos e não encontraram comprador. A 29 

de Outubro, foi a vez de 16 milhões de acções 

conhecerem o mesmo destino. A catástrofe ficou 

conhecida como o crash55 (craque) de Wall 

Street. Nos meses que se seguiram, centenas de 

milhares de accionistas conheceram a ruína. Não 

havia quem comprasse as suas acções, 

transformadas em meros papéis sem valor. 

Uma vez que a maior parte dos títulos tinha sido 

adquirida a crédito, a ruína dos accionistas 

significou a ruína dos bancos, que deixaram de 

ser reembolsados. 

Entre 1929 e 1933 fecharam mais de 10 mil bancos. E com as falências bancárias, a economia paralisou, pois 

cessou a grande base da prosperidade americana - o crédito. 

Com efeito, descapitalizadas pela retirada dos accionistas e pelas restrições do crédito, as empresas faliram, 

especialmente as de frágil situação financeira. O desemprego disparou para mais de 12 milhões de pessoas em 

1932. A procura afrouxou. De imediato, a produção industrial contraiu-se e os preços baixaram. 

A diminuição do consumo e as dificuldades da indústria repercutiram-se nos campos. Os preços dos géneros 

agrícolas afundaram-se. Por toda a parte hipotecavam-se quintas, abatia-se o gado e destruíam-se produções. 

                                                           
55

 Crash (craque) bolsista - Termo empregue nas operações financeiras de bolsas de acções para caracterizar a quebra dos 
valores dos papéis e títulos postos à venda. O maior crash conhecido foi o ocorrido em Outubro de 1929, nos Estados 
Unidos. 
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A crise da agricultura forneceu uma visão confrangedora da América dos anos 30. Famílias inteiras vegetavam 

na miséria. Outras aventuravam-se, estrada fora, demandando as cidades em busca de emprego. Quando lá 

chegavam, deparavam-se com as fábricas fechadas ou mantendo apenas os trabalhadores estritamente 

necessários. Só em Chicago perto de 40% da população adulta vivia sem trabalho. 

Os salários sofreram cortes drásticos, entre operários e colarinhos brancos. Homens desesperados ofereciam-

se, a preços irrisórios, para o desempenho de tarefas frequentemente desqualificadas. Sem segurança social, as 

pessoas formavam filas intermináveis nas ruas à espera de refeições oferecidas pelas instituições de caridade. 

Às portas das cidades cresciam os bairros de lata, pois não havia dinheiro para custear rendas de casa. Neste 

quadro desolador e negro, a delinquência, a corrupção e o "gangsterisimo" proliferavam. O sonho americano 

parecia desmoronar-se. 

A MUNDIAUZAÇÃO DA CRISE; A PERSISTÊNCIA DA CONJUNTURA DEFLACIONISTA 

A Grande Depressão não atingiu apenas os Estados Unidos. Propagou-se às economias deles dependentes: aos 

países fornecedores de matérias-primas (como a Austrália, a Nova Zelândia, o México, o Brasil, a Índia) e a todos 

aqueles cuja reconstrução se baseava nos créditos americanos. Neste último caso, encontravam-se, por 

exemplo, a Áustria e a Alemanha, onde a retirada dos capitais americanos originou uma situação económica e 

social absolutamente insustentável. 

No mundo capitalista liberal, em que os Estados Unidos detinham a hegemonia, os anos 30 foram tempos de 

profunda miséria e angústia. A conjuntura deflacionista56, caracterizada pela diminuição do investimento e da 

produção, pela queda da procura e dos preços, parecia eternizar-se sem solução. Num ciclo absolutamente 

vicioso, a diminuição do consumo acarretava a queda dos preços e da produção, as falências, o desemprego e, 

novamente, a diminuição do consumo.  

As autoridades políticas e nomeadamente o executivo americano 

liderado por Hoover não compreenderam a real dimensão da crise e 

acabaram por acentuar a deflação com medidas desastrosas. Logo em 

1930, os Estados Unidos, numa tentativa de proteger a sua economia, 

aumentaram de 26% para 50% as taxas sobre as importações. 

Criaram, em consequência, dificuldades acrescidas aos outros países 

que ficaram sem condições para adquirir a produção americana. A 

este facto não foi alheio o declínio do comércio mundial então 

verificado. 

Por outro lado, aumentaram-se os impostos, buscando receitas novas 

para o orçamento, e restringiu-se ainda mais o crédito para que 

desaparecessem as empresas não rentáveis. Na Alemanha, os 

funcionários públicos sofreram significativos cortes salariais. A 

verdade é que, se se pretendia o saneamento financeiro evitando 

despesas e aumentando as receitas, originavam-se, em contrapartida, 

obstáculos ao investimento e à elevação do poder de compra da 

população. E, sem procura, não havia relançamento possível da 

economia. 

                                                           
56

 Deflação ς situação económica geralmente de crise, caracterizada por uma diminuição dos preços, do investimento e da 
procura, acompanhada de uma progressão do desemprego. Frequentemente, são os estados que originam essa situação no 
intuito de combater a inflação dos meios de pagamento, a especulação e a alta de preços. Para o efeito, diminuem a 
quantidade de papel-moeda, restringem o crédito e reduzem os gastos do Estado. 
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Instalada a descrença no capitalismo liberal, restou aos estados em crise uma maior intervenção na regulação 

das actividades económicas. Das políticas adota-das falaremos nas rubricas seguintes. 

 

AS OPÇÕES TOTALITÁRIAS57  

No mundo ocidental, o século XX despontou sob o signo do demoliberalismo. Direitos individuais, como a 

liberdade e a igualdade, eram garantidos por um Estado que se pretendia neutro e assentava na divisão dos 

poderes. O Homem e o cidadão ganhavam em dignidade e parcelas cada vez mais amplas de população estavam 

representadas na governação.  

A própria vitória dos Aliados, na Primeira Guerra Mundial, parecia inaugurar uma ordem internacional mais 

justa e mais fraterna, porque baseada no triunfo das nacionalidades e nos progressos da democracia. 

Mas, com o passar dos anos 20, um novo sistema de exercício do poder confrontou o demoliberalismo. 

Movimentos ideológicos e políticos subordinaram o indivíduo a um Estado omnipotente, totalitário e 

esmagador. Na Rússia soviética, o totalitarismo adquiriu uma feição revolucionária: nasceu da aplicação do 

marxismo-leninismo e culminou no estalinismo.  

Já na Itália e posteriormente na Alemanha, o Estado totalitário foi produto do fascismo e do nazismo58 e 

revestiu um cariz mais conservador.  

                                                           
57

 Totalitarismo - Sistema político, no qual o poder se concentra numa só pessoa ou no partido único, cabendo ao Estado o 
controlo da vida social e individual. 
58

 Nazismo - Sistema político instaurado por Hitler na Alemanha a partir de 1933. Para além de perfilhar os princípios 
ideológicos do fascismo, distinguiu-se pelo racismo violento, fundamentando-o numa suposta superioridade biológica e 
espiritual do povo ariano, ao qual pertenceriam os alemães. Ao Estado nazi - erigido em Estado racial - incumbiria não só a 
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preservação da raça superior, libertando-a do contacto com os elementos impuros - daí as perseguições aos judeus -, mas 
também a sua expansão - donde a teoria do "espaço vital" e o imperialismo alemão. 
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OS FASCISMOS59, TEORIA E PRÁTICAS 

Nos anos 30, a depressão económica acentuou a crise da democracia liberal. Uma vaga autoritária e ditatorial 

submergiu a Europa. Por comodidade,  designam-se por fascistas as novas experiências políticas que tiveram no 

fascismos italiano e no nazismo alemão os grandes paradigmas. 

× Uma nova ordem nacionalista, antiliberal e anti-socialista 

O Estado totalitário fascista define-se, antes de mais, pela oposição firme ao liberalismo, à democracia 

parlamentar e ao socialismo. Já em 1921, Mussolini vangloriava-se de ser "reaccionário, antiparlamentar, 

antidemocrata, antiliberal, anti-socialista". 

Enquanto o liberalismo e a democracia se afirmam defensores profundos dos direitos do indivíduo, o fascismo 

entende, pelo contrário, que acima do indivíduo está o interesse da colectividade, a grandeza da Nação e a 

supremacia do Estado. 

Esta apologia do primado do Estado sobre o indivíduo leva o fascismo a desvalorizar a democracia partidária e o 

parlamentarismo, uma vez que este sistema governativo assenta no respeito pelas vontades individuais que se 

fazem ouvir directamente nas eleições e, através dos seus representantes, nos parlamentos. 

                                                           
59

 Fascismo - Sistema político instaurado por Mussolini na Itália, a partir de 1922. Profundamente ditatorial, totalitário e 
repressivo, o fascismo suprimiu as liberdades individuais e colectivas, defendeu a supremacia do Estado, o culto do chefe, o 
nacionalismo, o corporativismo, o militarismo e o imperialismo. Por extensão, o termo fascismo designa também todos os 
regimes totalitários de direita e até mesmo simples regimes autoritários. 
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O exercício do poder legislativo por assembleias é, assim, menosprezado pelo fascismo, que rejeita a teoria 

liberal da divisão dos poderes e faz depender a força do Estado do reforço do poder executivo. 

Para além do liberalismo e da democracia, também o socialismo merece ao fascismo a total reprovação. É 

verdade que o socialismo não se distingue propriamente por respeitar as vontades individuais. Segundo este 

sistema, o indivíduo é a expressão da classe social em que está inserido; com ela se identifica e por ela luta. Ora, 

acontece que, para o fascismo, a luta de classes é algo de abominável porque divide a Nação e enfraquece o 

Estado. Por isso, o fascismo concebeu, na Itália, um modelo peculiar de organização socioeconómica, o 

corporativismo60, destinado a promover a colaboração entre as classes. 

As corporações eram organismos profissionais que reuniam, por ramo de trabalho, empregadores e 

empregados. Solucionariam entre si os problemas laborais, jamais recorrendo à greve ou ao lock-out, que 

foram, naturalmente, proibidos. Desse modo procuravam-se eliminar as paralisações de trabalho, que 

acarretavam prejuízos económicos. 

Outro motivo da hostilidade fascista relativamente ao socialismo deriva de o seu nacionalismo fervoroso, 

exaltador das glórias pátrias, ser absolutamente incompatível com os apelos socialistas ao internacionalismo 

proletário. De facto, de acordo com o marxismo, o proletário não lutava pela pátria, mas pelo derrube do 

capitalismo mundial. Como veremos de seguida, o totalitarismo do Estado fascista exerceu-se a vários níveis: 

político, económico, social, cultural. A oposição política, considerada um entrave à boa governação, foi 

aniquilada. As actividades económicas sofreram uma rigorosa regulamentação. A sociedade, galvanizada pela 

propaganda, enquadrou-se em organizações afectas ao regime, que a própria verdade foi monopolizada pelo 

Estado, que impedia a liberdade de expressão. Como sentenciou Mussolini, "tudo no Estado, nada contra o 

Estado, nada fora do Estado". 

× Elites e enquadramento das massas 

Ao contrário do demoliberalismo, que acredita na igualdade entre os homens e defende o respectivo acesso à 

governação (elegendo ou sendo eleito), o fascismo parte do princípio de que os homens não são iguais, a 

desigualdade é útil e fecunda e o governo só aos melhores, às elites, deve competir. 

Desconfiando das escolhas baseadas no sufrágio universal, que atribuem o mesmo valor ao voto de qualquer 

indivíduo, Hitler chegou mesmo a afirmar existirem "mais probabilidades de fazer passar um camelo pelo fundo 

ŘŜ ǳƳŀ ŀƎǳƭƘŀ Řƻ ǉǳŜ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ƘƻƳŜƳ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǳƳ ŘŜǎŜǊǘƻέ. 

Homens providenciais ou super-homens, os chefes (o Duce na Itália fascista, o Führer na Alemanha nazi) foram 

promovidos à categoria de heróis. Simbolizavam o Estado totalitário, encarnavam a Nação e guiavam os seus 

destinos. Deviam ser seguidos sem hesitação, prestando-se-lhes um verdadeiro culto que raiava a idolatria. Mas 

as elites não incluíam apenas os chefes. Delas faziam parte a raça dominante (para Hitler era a raça ariana), os 

soldados e as forças militarizadas, os filiados no partido, os homens de uma forma geral. Consideradas cidadãs 

inferiores, às mulheres nazis, por exemplo, estava destinada a vida no lar e a subordinação ao marido; os seus 

ideais resumiam-se aos três K - Kinder, Kuche, Kirche (crianças, cozinha, igreja).61 

                                                           
60

 Corporativismo - Forma de organização socioeconómica que aceita a propriedade privada, mas estabelece como 
necessária a intervenção do Estado no sentido de tornar aquela socialmente útil. Para tal, defende a constituição de corpos 
profissionais (corporações) de trabalhadores, patrões e serviços, que conciliam os seus interesses de modo a promoverem 
a ordem, a paz e a prosperidade, ou seja, o bem-estar geral. 
 
61

 Quer a Alemanha, quer a Itália empenharam-se em políticas natalistas. Penalizaram o celibato, tomaram medidas a favor 
das famílias numerosas e enalteceram a mulher procriadora que se realizava cumprindo o dever "natural" e "sagrado" da 
maternidade. 
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Numa sociedade profundamente hierarquizada e rígida, as elites mereciam o elevado respeito das massas. No 

trabalho, na intimidade do lar, na rua ou nos actos públicos, cabia-lhes veicular a ideologia dominante, 

assegurar o cumprimento estrito da ordem, manter a Nação submissa. 

A obediência cega das massas obcecou a prática fascista, totalmente avessa a qualquer manifestação de 

vontade individual e de espírito crítico. Por isso os ideais 

fascistas se inculcavam primeiramente nos jovens, já que as 

crianças mais do que às famílias, pertenciam ao Estado. 

Na Itália, a partir dos 4 anos, as crianças ingressavam nos 

άFilhos da Lobaέ Ŝ usavam já uniforme; dos 8 aos 14 faziam 

parte dos ά.ŀƭƛƭŀǎέ, aos 14 eram vanguardistas e aos 18 

entravam nas Juventudes Fascista. Também na Alemanha os 

jovens eram fanatizados pelas organizações de juventude a 

partir dos 8 anos considerando-se opositores ao regime os pais 

que não enviassem os seus filhos para as Juventudes 

Hitlerianas. E, tal como nas organizações italianas, os jovens 

alemães aprendiam aí o culto do Estado e do chefe, o desprezo 

pelos valores intelectuais. 

A educação fascista era, obviamente, completada pela escola, 

através de professores profundamente subservientes ao 

regime, ao qual prestavam juramento, e de manuais escolares 

impregnados dos princípios totalitários fascistas. 

A arregimentação de italianos e alemães prosseguia na idade 

adulta, deles se esperando a total adesão e a identificação com 

o fascismo. Contava-se, para o efeito, com diversas 

organizações de enquadramento das massas: 

­ o Partido único (Nacional-Fascista na Itália, Nacional-

Socialista na Alemanha), cuja filiação se tornava indispensável 

para o desempenho das funções públicas e militares e de 

cargos de responsabilidade; 

­ a Frente do Trabalho Nacional-Socialista e as 

corporações italianas, que forneciam aos trabalhadores 

condições favoráveis na obtenção de emprego (substituíram os sindicatos livres, entretanto proibidos e 

desmantelados); 

­ a Dopolavoro na Itália e a Kraft durch Freude na Alemanha, associações destinadas a ocupar os tempos 

livres dos trabalhadores com actividades recreativas e culturais que não os afastassem da ideologia 

fascista. 

No controlo das mentes e das vontades muito investiu o Estado totalitário fascista. Uma gigantesca máquina de 

propaganda62, apoiada nas então modernas técnicas audiovisuais, promoveu o culto do chefe, publicitou as 

realizações do regime e submeteu a cultura a critérios nacionalistas e até racistas. 

                                                           
62

 Propaganda - Conjunto de meios destinados a influenciar a opinião pública. Nos estados totalitários, a propaganda 
procura inculcar nas massas a sua ideologia e os seus valores culturais e morais. Entre os meios utilizados, citam-se os 
discursos, a imprensa, panfletos, cartazes, a rádio, o cinema, a televisão, marchas, canções, uniformes, emblemas, 
manifestações 
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Grandiosas manifestações, onde avultavam as paradas, 

os uniformes e os estandartes, foram alvo de uma 

cuidada encenação teatral que galvanizava as multidões. 

Na Itália, o Ministério da Imprensa e Propaganda 

controlou as publicações, a rádio e, a partir dos anos 30, 

o cinema. 

Na Alemanha, o Ministério da Cultural e da Propaganda 

exerceu uma verdadeira ditadura intectual. Por um lado, 

suprimiu jornais, organizou autos-de-fé onde se 

queimavam obras de autores proibidos (Voltaire, Marx, 

Freud, Proust, EinsǘŜƛƴΧύΣ ǇŜǊǎŜƎǳƛǳ ƻǎ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƛǎ 

judeus, obrigou os criadores a prestarem juramento a 

Hitler e a difundirem os ideais nazis. Por outro, fez da 

rádio e do cinema armas indiscutíveis para o 

totalitarismo nazi. Em 1938, estavam instalados 10 

milhões de aparelhos radiofónicos, através dos quais, e 

com o apoio de altifalantes nas ruas, nas escolas e nas 

fábricas, toda a Alemanha escutava o Füher. 

× O culto da força e da violência e a negação dos 

direitos humanos 

Não bastaram ao fascismo e ao nazismo a eficácia das 

organizações de enquadramento nem o aparato da 

propaganda para obter a perfeita adesão das massas. A 

repressão policial, exercida pelas milícias armadas e pela 

polícia política, afigurou-se decisiva para garantir o 

controlo da sociedade e a sobrevivência do 

totalitarismo. 

A violência, de resto, está no âmago do fascismo e do nazismo. Ambas as ideologias repudiam o legado 

racionalista e humanista da cultura ocidental. Defendem o culto da força, celebram a acção, o instinto, a 

"natureza selvagem" do Homem. Antipacifistas, entendem ser na guerra que homens e povos desenvolvem as 

suas qualidades, mostram a sua coragem e a sua superioridade. Consideram a paz nociva, porque é 

"domesticadora" dos instintos brutais da natureza humana. 

A violência acompanhou, desde o início, a prática fascista. Na Itália, ainda Mussolini não conquistara o poder e 

já os esquadristas semeavam o pânico com as suas "expedições punitivas". Incendiavam e pilhavam os 

sindicatos e as organizações políticas de esquerda, cujos dirigentes abatiam ou, na melhor das hipóteses, 

espancavam. Em 1923, os esquadristas63 foram reconhecidos oficialmente como milícias armadas do Partido 

Nacional-Fascista. Receberam a designação de Milícia Voluntária para a Segurança Nacional, cabendo-lhes 

vigiar, denunciar e reprimir qualquer acto conspiratório. Idênticas funções competiam à polícia política, criada 

em 1925 e muito a propósito apelidada de Organização de Vigilância e Repressão do Antifascismo (OVRA). O 

mesmo aparato repressivo e atentatório dos mais elementares direitos humanos à liberdade e à segurança teve 

lugar na Alemanha. Em 1921 e 1923, respectivamente, o Partido Nacional-Socialista criou as Secções de Assalto 

                                                           
63

 Os esquadristas eram as forças paramilitares dos Fasci di Combattimento. 
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(SA.64) e as Secções de Segurança (S.S.65), Milícias temidas pela 

brutalidade das suas acções, em que os espancamentos e a tortura 

eram procedimento corrente. 

Com a vitória do nazismo em 1933, o Estado policial atingiu o mais 

elevado rigor. As milícias e a polícia política (Gestapo) exerceram um 

controlo apertado sobre a população e a opinião pública. A todos 

envolviam numa atmosfera de suspeita e de denúncia generalizadas. 

Incentivavam a vigilância mútua, indo ao ponto de mentalizar as 

crianças para apresentarem queixa dos pais que contrariassem as 

disposições nazis. 

A criação dos primeiros campos de concentração, em 1933, 

completou o dispositivo repressivo do nazismo. Administrados pelas 

SS e pela Gestapo, neles se encerraram os opositores políticos. 

× A violência racista 

O desrespeito do nazismo pelos direitos humanos atingiu os cumes 

do horror com a violência do seu racismo. 

Fazendo uma apropriação incorrecta do evolucionismo de Darwin66, 

Hitler concebia a História como uma luta pela sobrevivência da 

cultura, uma luta de raças entre os povos fundadores, transmissores e 

destruidores da cultura. Para Hitler, os povos superiores eram os 

arianos, que tinham nos alemães os seus mais puros representantes. 

Estas ideias, que carecem de qualquer fundamento científico, 

encontravam-se descritas no Mein Kampf67.  

Obtiveram larga receptividade entre os nazis, que delas se serviram 

para exacerbar o nacionalismo alemão e impor o triunfo da sua 

ideologia. 

Obcecados com o apuramento físico e mental da raça ariana, os 

nazis promoveram o eugenismo, aplicando as leis da genética na 

reprodução humana. Uma autêntica "selecção" de alemães (altos e 

robustos, louros e de olhos azuis) se esperava de casamentos entre 

membros das S.S. e jovens mulheres, todos eles portadores de "superiores" qualidades raciais. 

Ao mesmo tempo que se fomentava a natalidade entre os arianos, procedia-se à eliminação dos alemães 

"degenerados" (deficientes mentais, doentes incuráveis e velhos incapacitados), remetidos para câmaras de gás 

em centros de eutanásia. Afirmava-se, com crueldade, que nenhum alemão podia envergonhar a excelência da 

sua raça e muito menos consumir os dinheiros da Nação sem nada lhe dar em troca. 
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 S.A. (abreviatura de Sturm-Abteilungen); S.S. (abreviatura de Schutz-Staffel). 
65

 O crescimento das S.S. verificou-se, especialmente, após 1934, quando o grupo rival das S.A. foi chacinado na "noite das 
facas longas". 
66

 Darwin (1809-1882) - Naturalista inglês que defendeu a teoria da transformação das espécies de acordo com as 
condições ambientais e a selecção natural. 
67

 Obra que Hitler começou a redigir na prisão, onde esteve encarcerado depois do fracasso do putsch de Munique, em 
1923. 
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Povo de heróis, de qualidades e de ideais sobre-humanos, 

aos Alemães competiria fatalmente o domínio do Mundo, 

se necessário à custa da submissão e/ou eliminação dos 

povos inferiores. Entre estes, situam-se os judeus e os 

ciganos mas também os Eslavos, cujos territórios da Europa 

Central e Oriental forneceriam aos Alemães o tão 

necessário espaço vital (Lebensraum)68. 

Considerados por Hitler ǳƳ ǇƻǾƻ ϦŘŜǎǘǊǳƛŘƻǊ ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀέ, 

porque tal como um parasita viviam no seio do povo 

alemão arruinando as suas virtudes rácicas e corrompendo-

o, considerados ainda culpados da derrota da Alemanha na 

Primeira Guerra Mundial e das crises económicas que se lhe 

seguiram, os judeus tornaram-se o alvo preferencial da 

barbárie nazi. Sofreram na pele uma das maiores 

humilhações e torturas de que há memória na História da 

Humanidade69. 

Logo em 1933, começou a primeira vaga de perseguições 

anti-semitas: boicotaram-se as lojas de judeus, interditou-

se o funcionalismo público e as profissões liberais aos não 

arianos (no fim do ano, 3000 médicos, 4000 advogados e 

2000 artistas estavam sem emprego), instituiu-se o 

"numerus clausus" nas universidades. 

O segundo movimento antijudaico iniciou-se em 1935, 

com a adopção das Leis de Nuremberga, para a "protecção 

do sangue e da honra alemães": os alemães de origem 

judaica foram privados da nacionalidade; o casamento e as 

relações sexuais entre arianos e judeus foram proibidos, 

punindo-se com severidade os infractores. 

                                                           
68

 O domínio do mundo pela pretensa raça ariana começou pela reunião de todos os alemães numa Grande Alemanha. 
Desrespeitando tratados e fronteiras, Hitler procedeu, em 1938, à anexação da Áustria e deu início à ocupação da 
Checoslováquia. Em 1939, o Reich avançou para leste com a ocupação da Polónia, facto que desencadeou a Segunda 
Guerra Mundial. 
69

 Antissemitismo - Termo que, do ponto de vista linguístico, significa hostilidade aos judeus. Do ponto de vista histórico, as 
perseguições anti-semitas relacionam-se com o triunfo da religião cristã (os judeus não reconheceram Cristo e pediram a 
Pilatos a sua morte) e atingiram as comunidades judaicas espalhadas pela Europa. Na altura da Peste Negra e de outras 
epidemias, os judeus eram vistos como as origens do mal, sendo acusados de envenenarem fontes. Na Península Ibérica, os 
judeus convertidos ("cristãos-novos") foram as grandes vítimas da Inquisição nos séculos XVI a XVIII. No século XIX, o anti-
semitismo assumiu, em alguns países europeus, o carácter de racismo, ao identificar o povo judeu com uma raça inferior e 
destruidora. Esta forma de anti-semitismo atingiu o auge em pleno século XX, na Alemanha nazi, originando a morte de 
milhões de judeus. 
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Em 1938, realizou-se a liquidação das empresas judaicas e o confisco dos seus bens. Nesse ano, ficou 

tristemente célebre o pogrom da "Noite de Cristal" (9-10 de 

Novembro), em que foram destruídas sinagogas. O segregacionismo 

foi levado a pontos extremos: os judeus deixaram de poder exercer 

qualquer profissão e de frequentar lugares públicos, passando a ser 

identificados pelo uso obrigatório e vexatório da estrela amarela. 

A fase mais cruel do anti-semitismo chegou com a Segunda Guerra 

Mundial. Senhores de grande parte da Europa, os nazis puseram em 

prática um meticuloso plano de destruição do povo judaico, que se 

veio a saldar no genocídio de quase 6 milhões de judeus. Em Janeiro 

de 1942, na Conferência de Wannsee, realizada nos arredores de 

Berlim, essa destruição adquiriu a dimensão de um extermínio, 

designado por "solução final do problema judaico"70. 

 

Perseguidos nas ruas, aprisionados nas suas casas e encurralados em guetos onde passaram as maiores 

provações, os judeus acabaram deportados para campos de concentração. Campos de trabalho foi a designação 

que a perversidade nazi lhes atribuiu. Campos de morte foi no que se tornaram pelas carências alimentares e de 

higiene, pelas doenças, pela brutalidade dos trabalhos forçados, pelas execuções sumárias, pelos massacres nas 

câmaras de gás. 

Nos campos de concentração terminaram os seus dias milhões de judeus, mas também muitos ciganos e 

eslavos, cujo único crime foi o de não terem nascido arianos. 

 

  

                                                           
70

 Genocídio - Política praticada por um governo visando a eliminação em massa de grupos étnicos, religiosos, económicos 
ou políticos. Embora a História tenha registado uma grande quantidade de genocídios, foram os regimes totalitários que 
levaram a extremos indiscutíveis a prática do genocídio. O genocídio judaico durante a Segunda Guerra Mundial é também 
apelidado de Holocausto ou, em hebreu, de Shoah (catástrofe). 
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Planta do campo de concentração de Auchwitz-Birkenau 
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O universo concentracionário nazi 

 

Balanço do Genocídio 

 

× A autarcia como modelo económico 

Referimos já como o Estado totalitário fascista se serviu do corporativismo para evitar a luta de classes e obter 

bons desempenhos económicos. A recuperação da economia preocupou, efectivamente, os regimes de Itália e 

da Alemanha, que sofreram de uma forma contundente a crise do pós-guerra e, depois, os efeitos da Grande 

Depressão. 

Em ambos os países se adoptou uma política económica intervencionista e nacionalista que ficou conhecida 

pelo nome de autarcia. Propôs-se a auto-suficiência económica, apelou-se ao heroísmo e ao empenho do novo 

trabalhador, prometeu-se o fim do desemprego e a glória da Nação. 
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× Na Itália 

Na Itália, o Estado fascista, que em 1932 se viu a braços com 1,3 milhões de desempregados, reforçou a 

intervenção na economia. O enquadramento das actividades em corporações facilitou-lhe uma certa 

planificação económica, no que respeita à aquisição de matérias-primas, ao volume de produção, ao 

tabelamento de preços e salários. 

Exaltadas de forma espectacular pela propaganda, realizaram-se grandes batalhas de produção. Já em 1927, a 

άōŀǘŀƭƘŀ Řŀ [ƛǊŀέ procurava a estabilização da moeda. A "batalha do trigo", iniciada em 1925, aumentou a 

produção de cereais e fez diminuir as elevadas importações que agravavam o défice comercial. A "batalha da 

bonificação" conseguiu a recuperação de terras e a criação de novas povoações nas zonas pantanosas a sul de 

Roma (pântanos Pontinos). 

O comércio foi alvo de um rigoroso enquadramento por parte do Estado, que subiu os direitos alfandegários e, 

desde 1934, controlou o volume das importações e das exportações. A criação, em 1931 e 1933, do Instituto 

Imobiliário Itálico e do Instituto para a Reconstrução Industrial permitiu ao Estado financiar as empresas em 

dificuldade e intervir fortemente no sector industrial em pé de igualdade com os grandes grupos capitalistas. 

Este dirigismo económico do Estado fascista atingiu a sua plenitude em 1934-35, quando a Itália se lançou na 

aventura colonial da conquista da Etiópia. Com a exploração intensiva de fontes de energia e de minérios, a 

criação de produtos de síntese, como a borracha artificial, e os sacrifícios impostos ao povo italiano com os 

racionamentos, Mussolini acreditou ter criado um "Homem novo" que suportava, melhor que os outros, as 

privações e a recessão. 

× Na Alemanha 

Com promessas de pão e trabalho para os quase 6 milhões de desempregados, Hitler chegou ao poder na 

Alemanha em Janeiro de 1933.  

Uma política de grandes trabalhos, levada a cabo e arroteamentos e na construção de auto-estradas, pontes, 

linhas férreas, permitiu, nos anos seguintes, reabsorver o desemprego. 

Entre 1936 e 1939, o Estado reforçou a autarcia e o dirigismo económico. Fixaram-se os preços. Em cereais, 

açúcar e manteiga a Alemanha tornou-se auto-suficiente. O vasto programa de rearmamento, encetado à 

revelia das disposições de Versalhes e sustentado pelo grande capital, permitiu que a indústria alemã se 

elevasse ao segundo lugar mundial nos sectores da siderurgia, química, electricidade, mecânica e aeronáutica. 

As realizações económicas do nazismo e a quase eliminação do desemprego renderam-lhe a adesão das massas 

e a admiração, até, de países ocidentais. Bem depressa, porém, o poderio militar seria posto ao serviço da 

conquista do "espaço vital" prometido por Hitler. 

O ESTALINISMO 

Vítima de doença cerebral, Lenine faleceu em Janeiro de 1924. O problema delicado da sua sucessão originou 

acesas disputas no seio do Partido Comunista. Estaline, o secretário-geral do partido desde 1922, acabou por 

levar a melhor, tanto sobre a facção esquerdista liderada por Trotsky71, como sobre a ala direita agrupada em 

torno de Zinoviev, Kamenev e Boukharine. 

                                                           
71

 A oposição de Trotsky a Estaline relacionava-se não só com o carácter de ambos, mas também com opções estratégicas. 
Trotsky, brilhante orador e intelectual conceituado, defendia com urgência o fim da NEP, a socialização da economia e a 
expansão da revolução comunista a outros países. Estaline, reservado e disciplinado, pretendia tirar todos os resultados 
possíveis da NEP e consolidar a Revolução na Rússia, antes de a propagar. 
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Desde 1928 e até 1953, data da sua morte, Estaline foi o chefe incontestado da União Soviética. Sem entraves 

de qualquer espécie, empenhou-se na construção da sociedade socialista e na transformação da Rússia em 

potência mundial. Conseguiu-o através da colectivização dos campos, da planificação económica e do 

totalitarismo repressivo do Estado. 

 

× Colectivização dos campos e planificação económica 

Desde o outono de 1929, a colectivização dos campos avançou a ritmo acelerado. Considerava-se a 

colectivização rural imprescindível ao avanço da indústria, uma vez que libertaria mão-de-obra para as fábricas 

e forneceria alimentos para os operários. 

O movimento foi empreendido com brutalidade contra os kulaks72, a quem foram confiscados terras e gado. 

Três milhões de kulaks sofreram a execução ou a deportação para a Sibéria. 

As novas quintas colectivas, ou cooperativas de produção, chamavam-se kolkhozes. De um modo geral, 

correspondiam às antigas aldeias, devendo as famílias camponesas entregar as suas terras e instrumentos à 

colectividade. Uma parte da produção ficava para o Estado e a restante era distribuída pelos camponeses, de 

acordo com o trabalho efectuado. A partir de 1930, o Partido Comunista criou as Estações de Máquinas e 

Tractores, cabendo a cada uma alugar máquinas e técnicos a um grupo de kolkhozes. Assim se assegurava o 

controlo político dos campos. 

Apesar da resistência à colectivização, que levou muitos lavradores a abaterem as cabeças de gado em lugar de 

as entregarem às colectividades, os resultados acabaram por ser satisfatórios, especialmente no que respeita 

ao trigo, ao algodão e à beterraba para açúcar. 

Entretanto, a produção industrial desenvolveu-se sobre o signo da planificação. Ao contrário do capitalismo 

liberal, baseava-se na livre iniciativa, que não organizava a produção de acordo com as necessidades, sofrendo 

as consequentes crises de superprodução, o Estado soviético exaltava o plano. Ao estabelecer metas para a 

                                                           
72

 Os kulaks possuíam uma média de dois cavalos, três/quatro vacas e alguns hectares de terra. Não representavam mais 
do que 3% a 4% dos rurais. Todos os outros camponeses que resistiram à colectivização sofreram igual sorte à dos kulaks. 
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economia, procurava, com efeito, que a Rússia recuperasse o atraso ancestral, competindo com os inimigos 

capitalistas e fazendo-se respeitar por eles73. 

O primeiro plano quinquenal (1928-1932) visou o incremento da indústria pesada e levou ao quase 

desaparecimento do sector privado da indústria soviética. Promoveu investimentos maciços, permitidos por 

uma rigorosa colecta fiscal; recorreu a técnicos estrangeiros; apostou na formação de especialistas e 

engenheiros. Um conjunto de medidas coercivas (caderneta de trabalho obrigatória, despedimento sem aviso 

prévio por ausência injustificada) contribuiu para fixar os operários e aumentar a produtividade. 

Quanto ao segundo plano quinquenal, decorreu de 1933 a 1937 e incidiu no sector da indústria ligeira e dos 

bens de consumo (vestuário e calçado). Os seus resultados foram considerados honrosos. 

O terceiro plano quinquenal iniciou-se em 1938 e deveria prolongar-se até 1945. As suas prioridades foram as 

indústrias pesada, hidroeléctrica e química. A Segunda Guerra Mundial interrompeu-o em 1941. Mas, então, já 

a URSS era a terceira potência mundial, atrás dos EUA e da Alemanha. 

× O totalitarismo repressivo do Estado 

 

                                                           
73

 Complemento da planificação foi o apelo ao trabalho revolucionário e heróico. Instaurou-se a emulação dos operários-
modelo, como o lendário mineiro Stakhanov que, em agosto de 1935, tinha extraído 14 vezes mais carvão do que o limite 
fixado. 

O Gulag O terror estalinista visto pelos britânicos 

Presos do Gulag trabalhando na abertura de um canal que 
devia ligar o mar Báltico ao mar Branco (1934). 

O nome Gulag está associado aos campos de trabalhos 
forçados a que o Estado soviético condenava muitos dos 
"inimigos do socialismo" Gulag significa a administração 
que controlava esses campos. 

"O louco de Moscovo e os seus colaboradores 
íntimos", caricatura de 1938. 
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O Estado estalinista revelou-se omnipotente e totalitário74. Todas as regiões foram russificadas e submetidas a 

Moscovo. Os cidadãos viram-se privados das liberdades fundamentais. Toda a sociedade ficou enquadrada em 

organizações que a vigiavam, desde os jovens, inscritos nos Pioneiros e, depois, nas Juventudes Comunistas, aos 

trabalhadores, obrigatoriamente filiados nos sindicatos afectos ao Partido Comunista. Só o Partido Comunista 

monopolizava o poder político: às eleições apenas se apresentavam os candidatos por ele propostos; por sua 

vez, o centralismo democrático permitia-lhe, como já estudámos, o controlo dos órgãos do Estado. A 

superintendência da economia cabia, também, ao Estado: fazia-o através da colectivização e da planificação. 

A própria cultura foi obrigada a exaltar a grandeza do Estado soviético e a render culto à personalidade do seu 

chefe, Estaline. Desde 1924, as nomeações para o partido competiam a Estaline. Em 1939, os velhos 

bolcheviques já estavam quase completa mente abastados dele, em virtude de um processo sistemático de 

depurações. Nele ainda figuravam operários, mas, em maioria, estavam jovens funcionários, mais instruídos e, 

sobretudo, completamente submetidos a Estaline, cujas ordens não ousavam, sequer, discutir. O Partido 

Comunista transformou-se, pois, num partido de quadros, profundamente burocratizado e disciplinado, o que 

facilitava o reforço dos poderes do Estado. O Estado totalitário, alicerçado na ditadura do Partido Comunista 

aguentou-se à custa de uma repressão brutal, levada a cabo pela NKVD, nova polícia política. A partir de 1934, a 

URSS enveredou pela repressão crónica, caracterizada pelas purgas e pelos processos políticos. Não só o 

partido se viu depurado dos velhos bolcheviques, companheiros de Lenine, mas também a Administração e o 

próprio Exército Vermelho, cujos chefes foram liquidados. Até ao fim da década, cerca de 2 milhões de pessoas 

sofreram a deportação para os campos de trabalhos forçados e 700 mil foram executadas. A ditadura estalinista 

ficou associada a um dos regimes mais despóticos da História da Humanidade. 

A RESISTÊNCIA DAS DEMOCRACIAS LIBERAIS 

× O INTERVENCIONISMO75 DO ESTADO 

A Depressão dos anos 30 revelou as fragilidades do capitalismo liberal. 

Até então, acreditava-se na livre iniciativa, na livre produção e na livre concorrência como capazes de 

proporcionarem a riqueza social. Interpretavam-se as crises cíclicas como reajustamentos naturais entre a 

oferta e a procura, que por si se resolveriam. E destes princípios decorria a velha máxima liberal de que a 

regulação das actividades económicas por parte do Estado era absolutamente desnecessária. 

As proporções adquiridas no mundo pela crise de 1929 provaram, porém, o contrário. O economista britânico 

John Keynes duvidou da capacidade auto-reguladora da economia capitalista, chamando a atenção para a 

necessidade de um maior intervencionismo por parte do Estado. Muito especialmente, Keynes criticou as 

políticas deflacionistas que evitavam as despesas do Estado e combatiam a massa monetária em circulação. 

Keynes, que cria nas vantagens de uma inflação controlada, defendia uma política estatal de investimento, de 

luta contra o entesouramento e de ajuda às empresas. Só assim se resolveria o desemprego crónico e se 

relançariam a procura e a produção de bens. 

Concluindo, segundo o keynesianismo, ao Estado deveria caber um papel activo de organizador da economia e 

de regulador do mercado e jamais o de simples auxiliar dos homens de negócios. 

                                                           
74

 Apesar de a Constituição de 1936 conceder às repúblicas soviéticas a possibilidade de independência e reconhecer à 
população da URSS um conjunto apreciável de direitos (como a igualdade de sexos, as liberdades de palavra, reunião, 
religião). 
75

 Intervencionismo - Papel activo desempenhado pelo Estado no conjunto das actividades económicas a fim de corrigir os 
danos ou os inconvenientes sociais derivados da aplicação estrita do liberalismo económico. Concretizou-se no controlo 
dos preços, em leis sobre os salários, na legislação do trabalho e social. O intervencionismo esteve também na origem da 
participação do Estado como empresário e produtor de serviços públicos. Entre estes, contam-se a produção e a 
distribuição de energia, os caminhos-de-ferro, os correios, os telefones. 
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× O New Deal76 

Em 1932, os Estados Unidos da América elegeram um novo presidente, o democrata Franklin Roosevelt, que se 

propôs tirar o país da crise. Influenciado por Keynes, Roosevelt decidiu-se pela intervenção do Estado federal na 

economia americana, pondo em prática um conjunto de medidas que ficaram conhecidas pelo nome New Deal. 

Numa primeira fase (1933-1934), o New Deal estabeleceu como metas o relançamento da economia e a luta 

contra o desemprego e a miséria. 

Tomaram-se medidas financeiras rigorosas, que incluíram o encerramento temporário de instituições 

bancárias, sujeitas a inspecções dos funcionários federais, o estabelecimento de sanções contra os 

especuladores e a requisição de ouro. O dólar foi desvinculado do padrão-ouro e sofreu uma desvalorização de 

41%, o que baixou as dívidas externas e fez subir os preços, mediante uma inflação controlada, que aumentou 

os lucros das empresas. 

Encetou-se uma política de grandes trabalhos, que combateu o desemprego através da construção de estradas, 

de vias-férreas, de aeroportos, de habitações e de escolas. O projecto mais conseguido foi da TVA (Tennessee 

Valley Authority), organismo público encarregue da recuperação do estado do Tennessee através da criação de 

barragens hidroeléctricas e fábricas e da normalização da navegação dos seus rios. Para lutar contra a miséria e 

o desemprego, o presidente Roosevelt fez distribuir 500 milhões de dólares aos mais necessitados e criou 

campos de trabalho para os desempregados mais jovens, que se ocuparam na rearborização e na luta contra a 

erosão dos solos. 

Uma lei denominada Agricultural Adjustment Act (AAA) estabeleceu a protecção à agricultura, através de 

empréstimos bonificados aos agricultores e de indemnizações que os compensassem pela redução das áreas 

cultivadas. 

Já o National Industrial Recovery Act (NIRA), posto em prática por um organismo estatal a protecção à indústria 

e ao trabalho industrial. Tal foi efectuado através da fixação de preços mínimos e máximos de venda e de 

quotas de produção, que evitassem a concorrência desleal, e da garantia aos trabalhadores de um salário 

mínimo e da liberdade sindical. As empresas cumpridoras destes preceitos receberiam um parecer favorável 

junto da opinião pública. 

Entre 1935 e 1938 decorreu a segunda fase do New Deal, de cunho vincadamente social. A Lei Wagner (1935) 

reconheceu a liberdade sindical e o direito de greve. O Social Security Act (1935) regularizou a reforma por 

velhice e invalidez, instituiu o fundo de desemprego e o auxílio aos pobres. Em 1938, o Fair Labor Standard Act 

estabeleceu o salário mínimo e reduziu a 44 horas a duração semanal do trabalho. Foi nesta fase que o Governo 

Federal americano assumiu na plenitude os ideais do Estado-Providência, isto é, do Estado intervencionista que 

promove a segurança social de modo a garantir a felicidade, o bem-estar e o aumento do poder de compra dos 

seus cidadãos, melhorias sem as quais o crescimento económico se tornaria inviável. 

OS GOVERNOS DE FRENTE POPULAR E A MOBILIZAÇÃO DOS CIDADÃOS 

O intervencionismo do Estado permitiu às democracias liberais, como a americana, resistirem à crise económica 

e recuperarem a credibilidade política. 
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 New Deal - Literalmente, significa nova distribuição e é a expressão pela qual ficaram conhecidas as reformas e iniciativas 
económicas e sociais implementadas pelo presidente dos EUA Franklin Delano Roosevelt, a partir de 1933, para ultrapassar 
a Grande Depressão. O New Deal assentou numa forte intervenção na Banca e nos créditos, que foram incentivados, na 
atribuição de prémios de produção, no reajustamento entre o nível salarial e o dos preços, na desvalorização do dólar e 
numa política intensiva do comércio externo. 
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No caso da França, a conjuntura recessiva quase pôs em causa o regime parlamentar. Embora a Grande 

Depressão aí não tivesse atingido a amplitude sofrida nos Estados Unidos ou na Alemanha, a verdade é que a 

crise francesa se eternizava (entre 1930 e 1935, o número de desempregados subiu de 12 000 para 500 000) 

pela insistência dos governos em políticas deflacionistas. Particularmente atingidos encontravam-se as classes 

médias, os agricultores e, claro, os operários. 

Desacreditados perante a opinião pública, os governos enfrentavam as críticas da esquerda, que pedia soluções 

inspiradas em Keynes e no New Deal, e a contestação da direita. Ligas nacionalistas de pendor fascista, 

constituídas por ex-combatentes, oficiais do exército, grandes capitalistas e até alguns intelectuais, acusavam a 

tibieza dos governos democráticos, reclamando uma actuação autoritária. Uma manifestação das ligas em Paris, 

a 6 de Fevereiro de 1934, degenerou em motim e provocou a demissão do Governo radical. 

Face à virulência progressiva das forças da extrema-direita, iniciou-se uma apreciável mobilização dos cidadãos, 

que convergiu numa ampla coligação de esquerda denominada Frente Popular. Integrou partidários 

comunistas, socialistas e radicais e, sob o lema "pelo pão, pela paz e pela liberdade", triunfou nas eleições de 

Maio de 1936. Propôs-se então, como objectivo prioritário, deter o avanço do fascismo na França, lembrando 

que alguns anos antes Hitler subira ao poder porque os votos da esquerda alemã se tinham dispersado por 

vários partidos77. 

Os governos da Frente Popular, onde todavia os comunistas estiveram ausentes, mantiveram-se entre 1936 e 

1938 e a sua grande figura foi o socialista Leon Blum (1872-1950). Forneceram um notável impulso à legislação 

social, na sequência de um vasto movimento grevista com ocupação de fábricas, que afectou desde fins de 

maio as indústrias automóvel e aeronáutica, grandes armazéns, bancos e escritórios. 

O movimento decorreu num ambiente de grande participação e entusiasmo da parte dos trabalhadores, 

próximo, segundo alguns observadores, de um profundo sentimento de libertação social. 

Inquietos com a ocupação de fábricas, os patrões denunciaram prontamente a ameaça bolchevista que pairava 

sobre o país. O Governo interveio na mediação do conflito, resultando os "Acordos de Matignon" celebrados em 

7 de Junho. 

Neles se determinou a assinatura, em cada empresa, de contractos colectivos de trabalho entre empregadores 

e assalariados, em que se aceitava a liberdade sindical e se previam aumentos salariais. Pouco depois, novos 

diplomas limitaram a 40 horas o horário de trabalho e concederam a todos os trabalhadores o direito a 15 dias 

de férias pagas por ano. 

Com estas medidas, a Frente Popular dignificava a classe trabalhadora e combatia a crise, pela subida do poder 

de compra e pela criação de mais emprego em virtude da diminuição do horário de trabalho. 

Dignificar os trabalhadores e combater a crise foram, também, as finalidades de outras medidas tomadas pela 

Frente Popular, de que se destacam o aumento da escolaridade obrigatória até aos 14 anos, a criação de 

albergues da juventude, o incremento dos desportos de massa, do cinema e do teatro populares, bem como o 

controlo exercido pelo Estado no Banco de França, a nacionalização das fábricas de armamento e a 

regularização da produção e do preço dos cereais78. 
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 A formação de Frentes Populares entre as várias forças de esquerda foi uma estratégia defendida pelo Komintern que, 
face à escalada conservadora dos anos 30, advertiu que o inimigo a combater já não era o socialismo reformista, mas o 
fascismo. 
78

 Embora aclamada pelos operários, os maiores beneficiários da sua legislação, a Frente Popular terminaria em Abril de 
1938, minada por querelas internas, pela oposição dos grandes empresários e pelo próprio fracasso da política económica 
de Blum. 
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Também em 1936, mas em Fevereiro, triunfara em Espanha uma Frente Popular, apoiada por socialistas, 

comunistas, anarquistas e sindicatos operários. Esta ampla união de esquerda não hesitou em enfrentar as 

forças conservadoras decretando a separação da Igreja e do Estado, o direito à greve e à ocupação das terras 

não cultivadas, assim como o aumento dos salários em 15%. A reacção não se fez esperar e, em Julho do mesmo 

ano, a Frente Nacional (monárquicos, conservadores e falangistas) pegou em armas contra a República 

democrática, dando origem a uma das mais cruéis guerras civis do século XX. 

A DIMENSÃO SOCIAL E POLÍTICA DA CULTURA  

A CULTURA DE MASSAS79  

É nos meios urbanos que, no princípio do século XX, emerge a cultura de massas. Como o nome indica, trata-se 

de uma cultura comum à maioria da população, cujos gostos se uniformizam, orientando-se para o consumo 

maciço dos mesmos bens culturais. Dois factores contribuíram decisivamente para esta homogeneização 

cultural. Em primeiro lugar, a generalização do ensino, que dotou os cidadãos de um mesmo conjunto de 

saberes, valores e gostos e tornou a palavra escrita acessível a todos. Em segundo lugar, o extraordinário 

desenvolvimento dos meios de comunicação de massas - os media80 - que, transformados numa poderosa 

indústria, «moldaram» a cultura do século XX. 

× Os media, veículos de evasão e de modelos socioculturais 

A imprensa, a rádio e o cinema foram os mais importantes meios de comunicação da primeira metade do século 

XX. Em conjunto, proporcionaram ao cidadão comum a evasão da rotina diária, transportando-o para um 

mundo de sonho e irrealidade. Transmitiram, também, valores e modos de estar que, ligados à miragem de uma 

vida melhor, se impuseram como padrões culturais. 

× A imprensa 

Se o progresso económico e a democratização do ensino criaram condições propícias à leitura, foi aos 

profissionais da palavra escrita que coube o mérito de suscitar o interesse e a adesão do público. A imprensa de 

massas utiliza um vocabulário simples e atractivo, feito de frases curtas e diálogos vivos e informais. O livro, 

antes apanágio de uma elite, tornou-se um produto de consumo corrente e popular. 

Apoiados nesta linguagem acessível, desenvolvem-se novos géneros literários: o romance cor-de-rosa, feito de 

empolgantes histórias de amor com um final sempre feliz; a banda desenhada, cujos heróis vivem épicas 

aventuras em defesa dos oprimidos e dos valores do mundo ocidental; o romance policial, em que argutos 

detectives solucionam os mais inexplicáveis crimes. 

Este último género, que conheceu um período de ouro entre 1930 e 1940, mereceu a preferência do público. 

Agatha Christie, a criadora do célebre inspector Poirot, foi a autora mais vendida do século XX, cabendo a 

Georges Simenon e ao seu comissário Maigret o quarto lugar. 

Para além destes novos géneros literários, o século XX inaugura também o jornal de grande tiragem. Alguns 

chegam a vender mais de um milhão de cópias por dia, em cidades como Paris, Nova Iorque, Londres ou Berlim. 

Tal como o livro, utiliza um texto simples e imediato, seguindo uma fórmula que adquiriu, hoje, estatuto próprio 

- a linguagem jornalística. 
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 Cultura de massas - Conjunto de manifestações culturais partilhado pela maioria da população. A cultura de massas é 
difundida pelos mass media e típica das sociedades industriais do século XX. 
80

 Media - Palavra inglesa que designa os meios de comunicação de grande impacto. Os mass media (meios de 
comunicação de massas) dirigem-se a um público vasto, heterogéneo e disperso. 
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Para atrair o leitor, os jornais recheiam-se de histórias de guerra e de crime, socorrem-se de títulos 

bombásticos, ilustram-se com uma profusão de fotografias. A edição completa-se, frequentemente, com 

secções desportivas, páginas femininas e crónicas avulsas, cujo objectivo é mais entreter do que informar. Em 

breve estes artigos ganham destaque e protagonizam as edições de domingo. 

 

A par dos jornais proliferam as revistas, com as temáticas mais diversas. Sobre política, eventos sociais, 

desporto, moda ou cinema, enchem periodicamente os escaparates dos quiosques e instalam-se na rotina dos 

leitores de classe média. 

× A rádio 

O aperfeiçoamento da telegrafia sem fios (TSF) por Marconi, em 1896, abriu o caminho à rádio, que se torna, 

entre as duas guerras, o mais popular dos meios de comunicação. 

Em 1937, menos de duas décadas volvidas sobre o início das emissões regulares, contam-se já 36 mil emissoras 

e 70 milhões de ouvintes em todo o mundo. É o prodígio do século, a «maravilha das maravilhas, que põe o 

Homem instantaneamente em contacto com o Universo». 

Acessível a todos, mesmo aos analfabetos, a rádio tornou-se um importante meio de difusão cultural: 

transmite notícias, música, novelas radiofónicas, anúncios publicitários. Transforma as salas dos ouvintes em 

auditórios onde se realizam colóquios e debates, se analisam obras literárias, se ouve música sinfónica. Em 

suma, torna populares aspectos da cultura erudita, estimula gostos e consumos, contribui para esbater as 

diferenças de pronúncia e vocabulário entre regiões e classes sociais81. 

                                                           
81

Esta abrangência da rádio transformou-a num veículo privilegiado de propaganda política que os governos usaram 
largamente, de acordo com as suas conveniências. 
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Intimamente ligados à rádio estão também o nascimento e a divulgação da «música ligeira»82, que ganhou 

públicos cada vez mais vastos tornando-se numa indústria capaz de gerar lucros gigantescos. Assim se entende 

o investimento feito pelas companhias discográficas na 

promoção de músicos, cantores e bandas cuja popularidade 

nada fica a dever à das estrelas de cinema. 

× O cinema 

Nascido em França pela mão dos irmãos Lumière, o cinema 

rapidamente se universaliza, encontrando excelentes 

cultores na Europa, na América e na Ásia. O filme O 

Nascimento de Uma Nação, do realizador americano D. W. 

Griffith (1915), tornou-o numa arte, a Sétima Arte, e de arte 

passou a ser também indústria. 

O nascimento do cinema sonoro, em 1927, com The Jazz 

Singer abre à Sétima Arte novas perspectivas. O cinema 

adquire uma dimensão muito mais próxima da realidade e 

cultiva outros géneros, com destaque para o musical. Poucos 

anos depois (1932), o technicolor aumenta, com o brilho da 

cor, o encanto do cinema. 

Qualquer que fosse o seu género - amor, comédia, guerra, 

suspense, western, musical -, o filme conduzia o espectador a 

uma outra dimensão. Na obscuridade da sala do cinema, 

sozinho no meio da multidão, o homem vulgar era 

transportado a um mundo de sonho e de quimeras em que, identificado com as personagens, ria, chorava, 

amava ou vivia as maiores aventuras. Por momentos, evadia-se da sua própria vida para viver as vidas que se 

projectavam no ecrã. Nesta possibilidade de evasão residia (e reside ainda hoje) a magia do cinema. 

De todos os mass media, o cinema foi também o que mais contribuiu para a difusão de modelos socioculturais 

e a consequente estandardização de comportamentos83. A forma de vestir, de estar, de falar das estrelas 

cinematográficas tornou-se um modelo a seguir, que influenciou modas e atitudes. 

Do mesmo modo, a mensagem do filme moldava caracteres e incutia valores. 

Assim se explica a preocupação em estabelecer um código moral que norteasse a produção, suavizando o 

enredo e as cenas de violência e sexo. Assim se explica igualmente que, ao contrário da tragédia clássica, cujo 

herói é inevitavelmente sacrificado, os protagonistas cinematográficos sejam recompensados com um final 

feliz84, prémio devido à sua coragem, abnegação e força de carácter. O happy end encoraja, ainda mais, a ida ao 

cinema, pois «tudo está bem quando acaba bem». 
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 Fruto do desenraizamento provocado pela industrialização, a música popular tradicional encontrava-se em franco 
declínio, deixando atrás de si um enorme vazio que as composições eruditas, acessíveis apenas a uma minoria, não eram 
capazes de preencher. Este lugar veio a ser ocupado pela música ligeira, que pode considerar-se a música popular da 
civilização industrial. 
83

 Estandardização de comportamentos - Uniformização das condutas individuais segundo um padrão socialmente aceite. 
Em termos sociológicos, este fenómeno é visto como um corolário da massificação social e cultural que caracteriza o século 
XX. 
84

 A necessidade do final feliz é de tal forma forte que, na adaptação cinematográfica de obras literárias, é frequente a 
alteração do desfecho final. 

Rudolfo Valentino (1895-1926) contracena 
com Agnes Ayres em O Sheik, 1921.  

Protótipo do amante latino, Valentino foi o 
primeiro sex symbol do cinema.  

Diz a lenda que o desespero da sua morte 
prematura levou várias mulheres ao 
suicídio. 
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× Os grandes entretenimentos colectivos 

A rápida difusão dos mass media fez do mundo uma gigantesca sala de espectáculos, transformando o cinema e 

a música ligeira em entretenimentos colectivos que não conhecem fronteiras. Foi também sob o impulso dos 

media que o desporto se internacionalizou e se transformou num fenómeno de massas capaz Ide arrebatar 

multidões. 

Conotado, desde os anos 20, com um estilo de vida saudável e dinâmico, o desporto tornou-se numa prática 

social aceite, ganhando desde então um Inúmero crescente de praticantes e adeptos. 

Enquanto modalidades como o ténis e o golfe permanecem ligadas às classes privilegiadas e conhecem uma 

difusão restrita, outras, como o futebol, o boxe ou o ciclismo, adquirem grande popularidade, atraindo milhares 

de aficionados. Aí, identificados com os atletas em competição, os espectadores aplaudem, apupam, rejubilam 

e sofrem, descarregando nesses momentos de empolgamento as tensões e as frustrações acumuladas na vida 

quotidiana. 

Para além da emoção do espectáculo, os ídolos desportivos proporcionam ainda o sonho da ascensão social. 

Oriundos muitas vezes dos bairros pobres, servem de modelo aos mais desfavorecidos, que assim ligam o 

desporto à obtenção de fama e riqueza, o que aumenta, em muito, o seu fascínio. 

Esta transformação do desporto num fenómeno de massas só foi possível graças à projecção que, com as suas 

reportagens e publicidade, lhe deram os meios de comunicação social. Se é certo que os grandes 

acontecimentos desportivos faziam aumentar as tiragens dos jornais ou os ouvintes das rádios, foi sem dúvida a 

cobertura dos media que transformou o desporto em espectáculo e lhe deu dimensão capaz de mobilizar 

grandes interesses económicos e políticos. 

Em síntese 

Característica das sociedades urbanas, a cultura de massas tem um carácter marcadamente popular, o que a 

distingue da cultura de elites, apanágio das classes mais elevadas (aristocracia e média/alta burguesia). Estas, ou 

permanecem fiéis à tradição clássica, ou se deixam seduzir pela estética vanguardista do início do século XX, 

incompreendida pelo grande público. 

A cultura de massas foi, em grande parte, criada pelos mass media que, para além da produção maciça de bens 

culturais - revistas, jornais, livros, filmes, espectáculos, trechos musicais -, estimulam a necessidade quase 

compulsiva do seu consumo. 

Assim, como qualquer outro produto industrial, os bens culturais são objecto de uma produção estandardizada: 

têm um formato predeterminado, uma produção quantificada e periódica e uma fórmula preestabelecida de 

sucesso. São geralmente peças de vida efémera e de pouca qualidade, logo substituídas, de forma a 

incrementar o consumo e a não cansar o público. 

Além da ocupação dos tempos livres, a cultura de massas assume outras funções importantes: proporciona 

caminhos de evasão da rotina diária, dura e desgastante; incute valores e homogeneíza comportamentos, 

contribuindo para a coesão do grupo social. Serve-se, para isso, de modelos ideais e heroicizados, sejam eles as 

estrelas de cinema, os atletas de alta competição, os protagonistas de uma obra de ficção ou as personagens da 

banda desenhada. Serve-se também de grandes encenações colectivas, em particular na área do desporto. 

Depreciada por muitos, que a consideram efémera, superficial e alienante, a cultura de massas nem por isso 

deixou de criar obras de referência que, pelo seu valor, sobrevivem ao tempo e contribuem para enriquecer o 

património comum da Humanidade. 
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AS PREOCUPAÇÕES SOCIAIS NA LITERATURA E NA ARTE 

Em meados dos anos 20, já se fazia sentir um certo cansaço relativamente às audácias da arte e da literatura 

modernas. Acusavam-nas de uma ânsia de originalidade a qualquer preço, de se lançarem em pesquisas 

excessivamente especializadas, de se tornarem incompreensíveis para o grande público, não contribuindo, por 

isso, para a vida da colectividade. 

Numa Europa marcada ainda pelas dificuldades do pós-guerra e com os olhos postos na Revolução Soviética, 

cresceu o sentimento de que a literatura e a arte não possuíam um valor puramente estético mas tinham 

também uma missão social a cumprir. A profunda crise económica desencadeada em 1929 veio avolumar este 

sentimento. 

× A dimensão social da literatura 

Entre as duas guerras, a literatura tomou uma feição combativa e socialmente empenhada. Critica-se a 

sociedade que produziu a carnificina e que, no entanto, lhe sobreviveu: os seus vícios, a sua podridão moral, a 

sua hipocrisia. Os protagonistas deixam de ser personagens singulares e tornam-se tipos sociais. No romance, 

na poesia ou no teatro, este tipo de literatura ganhou um lugar cimeiro. Entre os seus muitos e excelentes 

cultores podemos destacar o alemão Bertolt Brecht (1899-1956), o inglês Aldous Huxley (1894-1963) e o francês 

André Malraux (1901-1976). 

Poeta e um dos maiores dramaturgos do seu tempo, Bertolt Brecht tem como fim primeiro provocar o leitor e 

forçá-lo a participar criticamente na obra. 

Segundo Brecht, o teatro tradicional (bem como a literatura em geral) deixava o público à mercê da acção 

dramática, forçando-o a uma identificação com as personagens que o fazia viver as suas desgraças, paixões e 

triunfos. Ao contrário, Bertolt Brecht propõe-se despertar no público a surpresa e a perplexidade para que este 

se sinta compelido a debater e a questionar o sentido da peça literária. 

Aldous Huxley publica, em 1932, a mais célebre das suas obras - Admirável Mundo Novo -, na qual, sob a forma 

de ficção científica, denuncia a civilização industrial, mecanizada, onde se perderam os valores humanos 

fundamentais. 

A literatura de contestação social identificou-se, muitas vezes, com os ideais marxistas, dando origem a obras 

de acentuado cariz sociopolítico. É o caso de A Condição Humana de André Malraux (1933), cuja acção decorre 

na China e relata a repressão brutal de uma insurreição comunista. Esta literatura ideologicamente empenhada, 

que foi comum a uma geração de escritores, mereceu ainda a Malraux obras como 0 Tempo do Desprezo 

(1935), onde, em traços apocalípticos, descreve as prisões hitlerianas e A Esperança (1937), dedicada à luta 

antifranquista, na Guerra Civil de Espanha. 

O retorno da literatura a fórmulas neo-realistas teve também grande expressão nos Estados Unidos, onde a 

miséria resultante da Grande Depressão sensibilizou os escritores para as questões sociais. Ernest Hemingway85 

(1899-1-1961), John dos Passos86 (1896-1970) e John Steinbeck87, entre outros, retractam; o mundo 

desencantado do capitalismo, que acusam de fomentar a guerra, a desumanização e as injustiças sociais. 
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 O Adeus às Armas, 1929, Por Quem os Sinos Dobram, 1940, O Velho e o Mar, 1952. 
86

 Manhattan Transfer, 1925, USA (triologia), 1930-36. 
87

 Ratos e Homens, 1925, As Vinhas da Ira, 1939, A Leste do Paraíso, 1955. 
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× O "regresso à ordem" 

Quando o sentido da obra de arte se procurou na intervenção social, houve necessidade de repensar a sua 

linguagem. Tornava-se necessário veicular mensagens claras, facilmente entendíveis pelo grande público. 

É assim que, depois de todas as desconstruções vanguardistas, se assiste, na Europa e no mundo, a um 

«regresso à ordem», isto é, à arte figurativa. 

 

Esta tendência neo-realista, que entra em competição directa com a abstracção e o surrealismo, por exemplo, 

não representa um retorno à arte académica do passado. Ela torna-se um meio de expressão carregado de 

agressividade social e política, a que tanto aderem os artistas da esquerda revolucionária como os que servem 

as ditaduras de sinal contrário. 
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A nova tendência artística revelou-se cedo na Alemanha, especialmente atingida pela trágica derrota na 

Primeira Guerra Mundial. Aí, o testemunho do primeiro expressionismo passa para pintores como Max 

Beckmann, Otto Dix ou George Grosz, que nas suas obras nos deixam um retracto amargo da sociedade do pós-

guerra, marcada pelos contrastes sociais e pela agitação política. 

O exílio de Grosz, perseguido pelos nazis, nos Estados Unidos, vem reforçar, além-Atlântico, a tendência 

figurativa, que assumiu aí uma expressão particularmente forte. Conhecido como American Scene, um 

movimento artístico de grande amplitude reuniu, nos anos 30, artistas de diversas tendências que, numa 

linguagem realista, intensa e eficaz, retractavam os mais diversos aspectos da América «da Grande Depressão». 

A convicção de que o artista deve contribuir para a colectividade suscitou, neste período, o ressurgimento da 

pintura mural. Preterindo a arte de cavalete, os pintores interessam-se pela ornamentação dos edifícios 

públicos, onde a sua obra é mais facilmente visível. 

Muito utilizado como elemento da propaganda dos regimes totalitários europeus, o mural teve também, por 

influência dos artistas mexicanos88, grande difusão nos Estados Unidos. O programa de grandes construções do 

New Deal incluiu mais de 2000 encomendas de pinturas murais para os novos edifícios públicos, que difundiram 

pelos recantos de uma América abatida pela crise mensagens de alento e episódios da gloriosa história do país. 

× A arquitectura, arte da colectividade 

A consciência colectivista que marcou a cultura entre as duas guerras manifestou-se também na arquitectura. 

Numa Europa destruída, os governos viram-se na necessidade de reerguer numerosos edifícios e de realojar os 

seus cidadãos. Impunha-se uma construção simples, barata, mas digna. Havia muito que a insalubridade dos 
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 Diego Rivera, José Clemente Orozco e Alfaro Siqueiros são considerados «os três grandes» muralistas mexicanos da 
época. Rivera foi convidado a trabalhar nos Estados Unidos, onde pintou, por exemplo, os murais do Institute of Arts de 
Detroit. 
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bairros operários era alvo de denúncia social, acicatada pela difusão das ideias socialistas que, na Rússia, 

acabavam de obter a sua primeira vitória. Tudo se conjugava, pois, para que os arquitectos orientassem as suas 

pesquisas para as necessidades da comunidade. 

Existia, nesta época, a convicção de que só um planeamento eficiente, altamente racionalizado, podia suprir as 

carências habitacionais e gerar o bem-estar e a felicidade de todos. Isto implicava um corte radical com as 

fórmulas arquitectónicas oitocentistas, marcadas por um excessivo decorativismo89. 

­ O primeiro funcionalismo 

Nascido sob o signo da eficiência e do baixo custo, o novo estilo arquitectónico tomou o nome de funcionalismo 

e rapidamente começou a marcar, com as suas construções despojadas, os bairros das cidades europeias. 

Genericamente, o funcionalismo caracteriza-se por: 

V A renovação da concepção de espaço. Não são necessários grandes quartos com tectos demasiadamente 

altos e portas por onde passam gigantes. O Homem será a escala para a construção da casa e esta deve ter 

sempre em conta a vida que se processa dentro dela. Tem de ser prática, racional, em suma, funcional. Tão 

«prática como uma máquina de escrever». 

V A simplificação dos volumes exteriores. Linhas predominantemente rectas delimitam volumes básicos, 

sólidos geométricos regulares como o cubo e o paralelepípedo, que dão forma à maioria das construções. 

V A ausência de elementos decorativos que encubram a estrutura do edifício. Paredes lisas, muitas vezes 

brancas, caracterizam as construções funcionalistas. 

V Grandes janelas que inundam de ar e de luz o interior. Esta opção, tornada possível pela utilização do 

cimento armado, dá origem, com frequência, à grande janela contínua. Os edifícios rasgam-se e o vidro 

toma neles um lugar de destaque. 

V Coberturas planas transformadas em terraços que não só eliminam locais escuros, como os sótãos, como 

prolongam o espaço exterior transpondo-o para o telhado da casa 

V Elevação do edifício sobre pilares recuados em relação à fachada, que dão a sensação de uma casa 

suspensa, em que o jardim passa por baixo. 

V Plantas livres, mas inscritas num geometrismo perfeito. No interior, o arquitecto obriga-se apenas a 

determinar o lugar de certos espaços que, pelas suas exigências (canalização, exaustão de fumos), a isso 

obrigam. O resto deve ser determinado pelos habitantes da casa, que utilizarão os espaços conforme as 

suas necessidades e gostos. As paredes interiores muitas vezes não se fecham, substituídas por painéis de 

materiais ligeiros ou entrecortadas por grandes aberturas, num verdadeiro espaço contínuo. 

Desenvolvendo-se em vários poios simultaneamente, o funcionalismo contou com nomes notáveis que, em 

conjunto, podem considerar-se os criadores da arquitectura moderna. Destes, haverá que realçar a figura de 

Charles-Édouard Jeanneret (1887-1965), arquitecto francês de origem suíça, mais conhecido como Le Corbusier. 

Tanto pela sua obra construída como pelos numerosos artigos, ensaios e livros em que expõe as suas ideias, Le 

Corbusier tornou-se um dos emblemas da renovação arquitectónica europeia. 
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 O século XIX não teve um estilo arquitectónico próprio e contentou-se, num revivalismo saudosista, em copiar as grandes 
obras do passado. Copiaram-se edifícios góticos (como as casas do Parlamento de Londres e de Budapeste), neoclássicos 
(como o Capitólio em Washington) ou barrocos (como a Ópera de Paris). Nesta altura, os arquitectos eram sobretudo 
desenhadores de fachadas a quem cabia a decoração do edifício, considerada a «parte nobre» da construção. Todo o resto, 
incluindo a planificação dos espaços, era deixado a cargo dos engenheiros. E foram eles que, construtores de pontes e 
estruturas, dotaram, com a arte do ferro, as cidades de alguma novidade. A Torre Eiffel ficou como o seu exemplo mais 
paradigmático. 
































































































































































































































































































































